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Bonifácio. Tutu era um anão Certo dia Tutu amarrou um sacco . cevado de uma senhora
^ quem ninguem gosUva por ^ oíhos de um burro e soltou-o; o velhasua v.smha, e o encer- ^ , ^ ^^ /"** «tf* pretencioLTpVga- ^bre -imal «Mu . escoucear doida- rou num deposito de lã. A ^u ^ aíT com um policiaVÍ°.r ^ peças ás ¦ *" mente. outra vez, TWÚ untou.de col- pobre velha quasi morreu de '?"'-J£SZ*ZJ^:.
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vertia o
em

Ia o lombo do. susto quando viu o (Iporco.
cujo 'dolman 

prendeu elle um...

ser or^Õ T*-^™' 
Ameacado de fci° habito de ser fareis- ... e ms arvores para en-
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Çollocava 
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5a^r.os caçadores que per- Outra vez Tutu viu um caçador*. mas nao se corrigm do... pathados nas estradas... .diam inutilmente rodos... encostar-se a uma

...os cartuchos que levavam.

• •arvore para ler o seu jornal. Tutu ••• assombrado, fugiu a toda ¦••P»u e foi amedrontar ~. ..escondeu-se no tronco òco da arvore atl- a pressa. Mas, um dia Tutu foi ° Ruarda da floresta. Es- ••¦Pcrnas «° iutii. que aei-
> nariz do caçador-lei- castigado : fea uma grande mas- ,e- «í0* n*o tinha medo de f°" para ° -° , 

""a 
,Vdaf.a,.,_. t .. " s , "'•" «. ;,,,*.!,,._,_ - ..i».^;„.j extranha mama de se divertirCara. rrpním pm ncnnc Hn I d lira Sm» . arv£iniil rnm

>U uma laranja mil°r, que cara, trepou em j>ernas de...
" fantasma", alvejou) com

sima carga de chumbo as... assustando os outros.
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Manduca e Therezinha combinaram, na vesipera
do Natal, collocár seus sapatos á janella afim de
receberem os presentes de Papae Noel.

Manduca,' que é muito
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ambaictoso, loi, ja
noite, collocár «rfo telhado um sapato do pa-
pai. — Este sapato é grande e nelle Papai
Noel porá muitos brinquedos — dizia...

^j~* Manduca. No entanto sua irmã Therezinha fora deitar-se e aos pés da
cama collocára a sua pequenina chinella.

Alta noite, Papai Noel passou e via sobre o telhado
uma botina dc homem. Não, nesta bota não colloco brn-
quedos; é de gente grande 1 — disse o bom velho, retiran-
do-se.

No dia seguinte, bem cedo ainda, Manduca ...e tanto assim é que na chinella minúscula
foi ao telhado : a bota estava vasia. Papai não é ambiciosa, havia um cartucho de oonfeitos
Noel «não gosta das creanças ambiciosas.., brinquedos.

de Therezinha, que
e um embrulho de



O TICO-TICO ANGELA E OS TRES "CLOWNS»
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Angela e os tres clowns foram brincar na chácara com
um grande cavallo de páo que o padrinho lhes trouxera de
presente, nc dia de Natal. No momento mais animado da
brincadeira, Jóca assomou á...

...porta e chamou-cs para estudar. Jóca tinha de ir á cidade
e não queria deixar Angela e seus amiguinhos sem pessoa
que os inspeceionasse.
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Mal Jóca se retirara, chega Bebê, que trai, arreiado, o
cavallo para Jóca. Angela e os tres "clowns", que estavam
aborrecidos por terem de ir estudar, tiveram urna idéa:

Para se vingar de Jóca, amarraram á cauda do cavallo de
verdade a cabeça do cavallo de mentira, isto é, do cavallo de, .
brinquedo. Serra em punho, os nossos heróes levaram a termo
a idéa.
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Jóca. todo elegante, mettido na sobrecasaca de luxo
íoi montar o guapo ginete. Angela e os tres "clowns" es
piavam... lio fustigou o cavallo com as esporas...

...e este partiu a toda brida emquanto Angela e seus compa-
nheiros gritavam: — Lá vae Jóca montado em cavallo de duas
cabeças ! Fiau !!I
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O domador — Sr. Dentista, eu desejo offerecer ao meu crocodilo uma dentadura postiça. Queira to-

mar medida de sua delicada bocca...
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... Trouxe os sieus ferros ?
Õ dentista — Não; trouxe apenas uma folha de papel.

... Mas isso é o suf ficiénte... •
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Estão aqui as medidas.
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O CONTRATOSSE
JEP O IDEAL CONTMA A TOSSJE

Cura rápida e sensacional de Bronchite chronica e simples, Coqueluche,
Escarros de sangue, Rouquidões, Tosse da InfUienza, Falta de .sonino, Dores
nos pulmões Tônico pulmonar, fortíssimo.-

MÉDICOS NOTÁVEIS O RECEITAM. 0 CONTRATOSSE é agradabilissi-
mo e não tem dieta. Effeito prodigioso.. Lede os atteslados que nos chegam dia-
riamente, verdadeiros Alguns são sensacionacs;

• Exmo. Sr. Pharmaceutico Reynaldo de Aragão.—Prezado Sr. — Como sei que escrevendo-vos este
attestado somos útil a todos os chefes de familia que, como nós, podem ter entes caros soffreado
de coqueluche, devemos declarar com toda a verdade e muita alegria que o CONTRATOSSE de V.
Exa. curou nossa filha Dulcinéa dessa tosse terrível, já estSrrando sangue, assim como nossa sobrinha
Dulce em peiores condições ainda. Só 4 vidros, Sr. pharmaceutico, deixaram ambas boas. Creiamos;
eu e minha esposa, cheios de perenne gratidão.—Antônio Barbosa da Silva e Isaura Silva,Nery Pinheiro, 89, Rio de Janeiro.

O Sr. Argeu Xavier da Silveira, M. D. i° escripturario da Saúde Publica, aonde S um funecionã-rio respeitabillissimo, offertou-nos este precioso documento :
lllmo. Sr. pharmaceutico Reynaldo de Aragão—Attestio que tendo meu filho Antônio, havia jábast? ies dias, com muita tosse, febre intensa e de cama, e lendo por acaso uan reclame do vosso pre-

para o CONTRATOSSE, mandei compral-o e applical-o na dose indicada. Ao fim do primeiro vidro
já o meu filho se encontrava quasi restabelecido e hoje, cam o segundo, já está cmpletamcnte bom.
O que refiro é a expressão da verdade, pois é até do domínio de vários amigos que conhecem do caso..
—Arg-u Xavier da Silveira.

Rua Navarro, 175, Rio de Janeiro. »,*\

Exmo. Sn. Pharmaceutico Aragão — Não lhe minto. Sou muito conhecido no Cães" do Porte»,
aonde trabalho como conferente. Soffro ha perto de tres annos de uma doença que vários médicos
especialistas me declararam ser Tuberculose. -\

Depois de gastar as minhas economias, um dia por acaso, já desilludido, lembrei-me de comprar
o vosso CONTRATOSSE, e até hoje é o que me tem feito andar de pé e trabalhar. Juro-ihe que é a
minha convicção se no fosse o CONTRATOSSE já hoje estaria debaixo da terra. Acredite-me ape-
zar de o não conhecer, um admirador cheio de gratidão. — César Brando, rua Baroneza do Engenho
Novo n. 86. — Rio de Janeiro, 4 de Outubro de 19 18. Testemunhas—D. H. de Lima Carvalho, guar-
da-livos, /. Antunes Fernandes, negociante.

Vende-se em todos os Estados — Porlo Alegre, Drogarias: de Ervedosa & Lino ê
Albino Martins de Sousa; Pelotas: Balbino Mascareahas &, Comp. ; Florianópolis:
Pharmacia e Drogaria Elyseu; São Paulo: BarueJ & Comp.: e S. Soares & Comp. ;
Juiz de Fora: Drogaria Americana; Bahia: Drogaria Brasil; Recife: Montenegro &_
Comp.; Belém—Pará: César Santos & Comp., etc., e em todas as Drogarias e Pharrna-
cias do Rio de Janeiro e do Brazil.; 1
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Não vos deixeis enganar! Acceitai sá o CONTRATOSSE
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Estes trez meninos, tendo
lido annuncios do Bromil
no "Tico-Tico", tomaram
o poderoso xarope e eu-
raram-se: o Io de bron-
chite, o 2o de coqueluche*e o 3o de tosse.

I ' BROMIL I
é q mais efficaz dos xaropes

¦
DAUDT & OLIVEIRA

(Successorei de DAUDT & I.AGONU.LA)
RIO DE JANEIRO
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Parece prodigio o que ahi vemos. Um garoto de
dois annos levantar, num só braço, um peso formi-
davel ! Entretanto, o caso é simples c qualquer outro
fará a mesma cousa tomando o DYNAMOGENOL.
tônico poderoso que dá appetite, cura a anemia, falta
de memória e nervosismo, fortalece e dá saúde. E' o
maior gerador da força 1

PALLIDEZ E FALTA DE FOME

Menina quasi tuberculosa
Dos 12 para os 14 annos, pensamos per-

der nossa filha Eugenia, tão doente e ane-
:mica catava, suppunhamos mesmo que cs-
tivesse tuberculosa, taes os symptòntas que
apresentava, com tosse, dores nas costas,
suores, cansaço, horrível fastio, pallidez e
muitíssimo magra-

Depois de vários remédios e tratamentos,
inclusive Óleo de Fígado de Bacalhau, ba-
nhos de mar, Campos de Jordão, etc, come-
çou ella a usar o"I0D0MÍ0 DE ORfl"
confesso que nunca esperei que esse reme-
dio produzisse tão rápidos e ef ficazes resul-
'tados, em poucas semanas «desappareccram
os peiores symptomas, começou a ter muita
fome, melhorando dia a dia, está completa-
mente curada e sadia, como nunca tinha
sido, e isso com o uso exclusivo do pode-
roso "Iodolino de Orh".

Ernesto Chaves Barreiros.

Em todas as Pharmacias e Drogarias
Agentes geraes: Silva Gomes & C. — S. Pedro,

42—Rio de Janeiro

JLclia.-se á "vencia.

a Almanach d'0 TICO-TICO



Creanças curadas com o «ELIXIR DE NOGUEIRA"
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£Ü inenino Fernando, curada com ~õ
Elixir de Nogueira

Hio de Janeiro, 20 de Outubro de 1917.
— Hlmos. Srs. Viuva Silveira & Filho —•
Rio de Janeiro — Respeitosas saudações.

Como prova de eterna gratidão, vos en-
Vio uma photographia de meu filho Fer-
nando, que soffria de grandes espinhas,
a3 quaes apresentavam feio aspecto, te-

A, icliã 'de Carvalho Branco ¦
de edade — Bahia

2 annos

Bahia, 29 de Agosto de 1917.—Illmos.-
Srs. Viuva Silveira & Filho. Rio de Ja-
neiro. — Venho, por meio desta, agra-
decer-vos a cura que o vosso efficaz Eli-
iir de Nogueira, do Pharmaceeutico Chi-
mico João da Silva Silveira, operou em
•um <mez em minha filhinha Amélia, de 2
annos de edade, a qual tinha um padeci-mendo conseqüências graves não sabendo mento de coceiras e tumores por todo o

çu explicar a causa.
Usou vários medicamentos, sem, com-

tl»do, obter resultado. Aconselhado por
Pessoa amiga, o fiz usar o ELIXIR DE
¦NOGUEIRA, formula do Pharmaceutico
Chimico Sr. JoãO-da Silva Silveeira, único
medicamento com que tive a felicidade de
vel-o restabelecido.

¦Tomo a liberdade de vos enviar este
toeu testemunho, que por ser verdade, fir-
mo.

D« VV. SS. Amo. e Crdo. Ob. - Ma-

corpinho. Vendo pelos jornaes as curas
prodigiosas que o vosso Elixir de No-
gueira tem feito, comprei um vidro e vi
logo em poucos dias o resultado desejada,
e hoje dou graças a Deus por ver minha
filhinha radicalmente curada desse mal.

Aconselho a toda mãi que tiver os seus
filhos no estado em que eu tive a minha de
usar o Elixir de Nogueira, como um gran-
de purificador do sangue para adultos e
creanças. Junto remetto a photographia
da minha filhinha, Amélia de Carvalho
Branco, podendo publical-a. De VV. SS.
Alta. Cra. Obrda. — Judith de Carva-
lho. Residência : Rua do Pilaf 77—Bahia.""ei Lopes —Rua de SanfAnna 61.0 «ELIXIR DE NOGUEIRA» venae-se em todo o Brasil e Republicas Sul American*s

Menino José

Accioly — Espirito Santo, 14 de Maio
de 1913. Illmos. Srs. Viuva Silveira e
Filho. Pelotas. Respeitáveis Srs. E' com
viva satisfação que venho, por meio desta
communicar-lhes a cura que o vosso effi-
cacissimo Elixir de Nogueira do Pharma-
ceutico e Chimico João da Silva Silveira,
operou em poucos dias e com poucas doses
em meu filhinho de nome José.que actual-
mente conta 3 annos e mezes de edade.

Era esta creança martyrisada desde a
edade de um anno.de penosas erupções de
pelle, acompanhadas defuma coceira perti-
naz e por isso dolorosamente chagada em
quasi todo o corpinho.

Despertado pela constante leitura de at->
testados subtsanciosos e insophismavel
a respeito do vosso poderoso Elixir os
quaes lia-os nos jornaes cá da terra e*do
Rio de Janeiro, foi que por esse feliz es-
ti mulo comprei um vidro desse verdadei-
ro remédio, e, como resultado de sua ap-
plicação, como acima expuz, tive a cura
do meu querido filhinho, que, graças a
Deus e ao effeito radical do vosso Elixir
o vejo agora livre daquelle padecimento
atroz, pois está são, gordo, lépido e forte.

De VV. SS. Respeitador Att. e Obrg.
—Manoel Antônio do Espirito Santo.
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Ex. tem
Cáe-lhe

easpa?
o cabello?
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« PARANÁ'
ÚNICO

Que destróe completamente
sa cãiupa tornando o cabello
sedoüio e abundante.

A' venda nas pharmacias e droga-
rias, barbeaviase perfumanas do Rio
ede lodosos Estados do Brazil. —De-
positos: CASA SOARES, rua dos
Ourives, 70 e ARAUJO FREITAS
&C. Rio de ianeiro. Remette-se pelo
Correio registrado por 5$ooo.

( f\. melhoríintura
-^ para os Cabell05•Guiíry-Rio

Está á venda

o Almanach d'0 TICO-TICO

ARISTOUNO Sabão
nVmitio

Qucreis ter a vossa cabeça limpa e isenta dc

e o vosso cabello macio, kistroso e abundante? Qucreister o vosso rosto completamente isento dos
CRAVOS, ESPINHAS, PANNOS, SARDAS E RUGAS ?

XJsae o

SABÃO ARISTOUNO, de Oliveira Júnior
Que todos esses males desapparecerão no fim de certotempo, se seguirdes as indicações do prospecto que acom-

panha cada vidro.

A' venda cm qualquer parte.Depositários: Araujo Freitas & C. - Rio de Janeiro
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— Estás admirado ? Não foi preciso muito exerci-
cio para conseguir o muque I Tomei o magnifico íor-
tificante Tecomol, que desenvolve o organismo, dá saú-
de e depura o sangue.

Depositários : —Granado & Comp.
Io de Março 14. Rio de Janeiro.
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OLAVO BILAC

Meus netinhos:
Não é de mais

que eu hoje lhes
fale de Olavo Bi-
lac. Nenhum de
vocês desconhece
esse nome illus-
tre. Todos sabem
que é o de um
grande poeta, au-ctor de versos admiráveis, de lindissi-simos versos, entre os quaes o celebresoneto "Ouvir estrellas", que, como oPombas", de Raymundo Corrêa, pó-de-se dizer que não ha quem não saibaue côr.

_Mas certamente, creanças que vocês
sao, falta-lhes a edade e o discerni-
mento para apreciarem Olavo Bilac na
sua excelsa qualidade de poeta mode-
'ar, de burilador das mais lindas phra-ses métricas para exprimir fdéas deli-
cadissimas e grandes emoções d'alma ;falta-lhes, em summa — o preparo in-
tellectual para poderem apreciar o
grande cultor da belleza e da fôrma,como um dos maiores e melhores ly-
ricos da lingua portugueza.

_ Quando vocês forem homens gosa-rão então esse prazer inegualavel quee a leitura das poesias do finíssimo e
magestoso artista que a morte ha dias
nos arrebatou.,

_ Entretanto, meus netinhoS, a memd-
ria 'do extraordinário poeta que tão in-
tenso fulgor deu á litteratura brazilei-
ra deve ser por vocês veneradissima.
E' que Olavo Bilac resolveu, um dia,
descançar a sua lyra predilecta e dedi-
car ás creanças o seu grande talento, o
seu grande espirito, o seu grande co-
ração. Além das "Poesias infantis",
escreveu de collabo.-açâo com outros o'Livro de leitura'', o "Livro de com-
Posição" e os "Contos pátrios" — li-
vros que são outras tantas jóias litte-
farias, pelo que encerram de belleza e
propriedade; pelo interesse e pelo en-
thusiasmo que despertam os seus ver-
sos e as suas narrações, pelo que com-
movem e pelo que encantam as suaslindas fantasias.

Em todos esses trabalhos dedicados
á infância — nota-se principalmente,
a preocupação da simplicidade, da cor-
recção e da elegância da linguagem ; e
sobresae a cada passo o grande intuito
de despertar nos pequenos leitores o
amor das coisas do Brazil, isto é, o
patriotismo.

Neste sentido, meus netinhos, fez
muito mais o nosso grande e saudoso
Bilac: escreveu a letra para os hym-
nos e canções que se cantam nas esco-

_fl P __B

Um dos últimos retratos de Olavo Bilac
— o excelso Poeta, grande amigo da
infância.

Ias e em todas as festas onde as crean-
ças comparecem.;

Vocês sabem disso muito bem. Ain-
da hontem lhes contei a scena commo-
vente dos menores escoteiros do Dis-
tricto Federal, formados em torno do
ataude de Olavo Bilac e entoando o
Hymno á Bandeira, cujos versos fo-
ram escriptos por esse excelso Poeta.

Eu assisti a essa empolgante scena é,
como todos que alli estavam, na camarjj

ardente armada na Academia Brazilei-
ra de Lettras — não pude reprimir ajlagrimas da commoção.

Verdade é que eu já estava profunda-mente abalado com a grandiosa consa-
gração popular ao morto querido; com
essa imponente romaria de milhares de
pessoas de todas as classas sociaes, au-
ciosas por vêr o rosto sereno e frio do
poeta.

Mas o cântico patriótico dos meninos
escoteiros, commovidamente entoado
junto ao cadáver de Olavo Bilac, e o
eloqüente e sentido — Adeus ! — de
Coelho Netto culminaram a viva emo-
ção de todos.

E por que, meus netinhos, tão inten-
sa consagração popular ?

A razão impõe-se. Olavo Bilac não
era somente o "Principe dos poetas".
Quem alli jazia inanimado, e ia partir,
e ia desapparecer para sempre, fora
também o amigo da infância e da mo-
cidade, que elle adorava e enaltecia
com enthusiasmo, pois as queria ver in-
truidas, fortes e animadas de civismo,
para garantia da pátria.

Neste sentido, tinha feito o grande
poeta uma campanha intensa, primeiro
aqui e depois percorrendo alguns Esta-
dos, fazendo conferências patrióticas,
abrindo e levantando a alma dos mo-
ços para os grandes sentimentos da na-
cionalidade, procurantíb, em summa,fa-
zer de cacJa cidadão um patriota con-
yicto e ardente. i

Foi esse trabalho de Olavo Bilac — d
seu amor á infância e a sua fé na mo-
cidade brazileira — que lhe deu em-
fim, a aureola de patriotismo, e o des-
tacou da pleiade dos nossos maiores in-
tellectuaes, como uma força de exce-
pcional utilidade.;

Pois bem, meus netinhos ! Perdeu-se
o nosso extraordinário poeta, e, com
elle, essa força útil aos destinos da
Pátria !

Choremos de saudade e admiremos
sempre os seus livros e o seu esforço !

Honraremos assim a memória de
Olavo Bilac e poderemos despertar nos
poetas do seu valor a preciosa fibra
que os torne continuadores da acçãc
cívica do grande morto J

Voto
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Rubem Vieira (Cruzeiro) — A Can-
ção dos leitores d'0 Tico-Tico" vae
ser ainda examinada e o seu retrato
publicado.

João Januário Filho (Sapucaia) —
Avise-nos quando estiver em S. Paulo.

José Ferreira de Almeida (Palmy-
ra) — Recebemos sua cartinha e agra-
decemos as referencias nella contidas
ao Tico-Tico.

Uma leitora constante (Rio) — Na-
da tem a nos agradecer.

Orlando Brandão Fidalgo (Rio) —
Muito brevemente começará O Tico-
Tico a publicar um novo e lindo folhe-
tim.

Luiz Vernieri (Rio) — Ha muita
falta de espaço. A collaboração de que
nos laia será acceita se fôr muito boa
e muito bem ilhistrada.

Ramoncito Gari Alonso (Araguary)'—O seu reírato será publicado breve-
mente.

Leitorantigo (Rio)' — Passamos a
responder as suas perguntas pela or-
dem cm que foram feitas : i* —O "ta-
blette" de riankim dissolvido n'agua
nem sempre fica bem preto, razão por-
que não pôde substituir, com vanta-
gem, a tinta riankim. 2a — A' assigna-
tura a branco faz-se sobre o fundo pre-
to do desenho com uma tinta chamada :
"Gouache Llanc d'argent."

3" — Feita a caricatura, traça-se a
lápis os logares por onde deve ella ser
cortada.

4a — Ou as tintas eram de qualidades
diíferentes ou então... são segredos
do negocio...

5" — A redacção acceita de prefe-
rência a bico de penna e publica se 'es-
tiver em condições.

6" -- O melhor meio é escrever de
modo a que não possa haver "mistura".
Gratos pelos comprimentos de Boas
Festas.

Ilayla de Oliveira Penna (S. Paulo)
A assignatuura custa n$ooo e o dinhei-
ro nos deve ser enviado em carta re-
gistrada com valor.

Rangel Ribeiro (Campos Geraes)—
O Almanach d'0 Tico-Tico foi posto á
venda no dia 23 de Dezembro e já se
acha quasi esgotado.

Mario Ferreira Cardoso (Rio) —
Não apuramos as soluções de concttr-
sos alrazados.

David Gomes Jardim Junior (Dia-
mantina) — Após examinadas se esíi-

verem em condições serão publicadas.
Muito gratos pelos cumprimentos que
nos enviou e que retribuímos.

Leonidio Barros Filho (Rio) — Pó-
de sim.

Gulnaro Moraes (Santos) — Nossos
votos de prompto restabelecimento.

Alberto De Grossi (Victoria) — O
amiguinho não precisava nos mandar
seus agradecimentos.

Célia Leães (?) — Não, amiguinha,
visto custar o Almanach quasi o preço
da assignatura semestral.

Edith Barros da Costa Lima (Ba-
bia) — Pois não. Envie-nos sua colla-
boração que, uma vez examinada e
acceita, será publicada.

Tanfik Calil Chaguri (Salgado) —
Recebemos a solução. Vae entrar em
sorteio.

Darcilia Abreu Sodré (?) —Nem
como pilhéria acreditamos no que nos
manda dizer na sua "queixosa" carti-
nha. Não temos absolutamente moti-
vo algum para não publicarmos traba-
lhos de nossos leitores, desde que se-

SI OS BICHOS FALASSEM

O PORCO : — Você não tem desgosto
de ser cão ?

O CÃO : — Não, lamento não ser teu
dono para mandar afiambrar as tuas per-
nas.

jam julgados bon$. O retrato do seu
irmãozinho se não foi publicado é por-
que não chegou a esta redacção. Ao
Dr. Sabetudo foi entregue a si» car-
tinha para o exame graphologico.

Juvenal Nascimento da Fonseca
(Nictheroy) — Benjantin agradece de
coração a offerta de s.eu retrato, que
brevemente será publicado.

Marcellina de Souza Severo (Ni-
ctheroy) — Recebemos seu retrato,
que vae ser publicado.

Olga Santos (Rio) — Vamos publi-
car brevemente um romance-folhetim.

Pedro Moreira (?) — Não vale a
pena, ou melhor não agradará certa-
mente a todos os leitores repetirmos o
que já temos publicado.

Melhor é publicarmos, como fare-
mos brevemente, um lindo romance-fo-
lhetim.

Johnbcr Lassance Pereira, Dulcina
Mendes c Irenardo Mendes (Rio) —
Vão ser attendidos os nossos caros
amiguinhos inaquillo que nos fôr possi-
vel.

RECEBEMOS E VÂO SER SUB-
METTIDOS A EXAME OS SE-
GUINTES TRABALHOS:

Composições, codtos e descripções:"Uma vida de lagrimas ou a embria-
guez", de Jacy Almeida; "Creanças
terríveis'1, de Lord Bambambam;
"Diccionario de fantasia", de Anto-
nio Pinto; "A tempestade", de Hermes
Evaristo; "Acção nobre", de Hermes
Evaristo Boswas; "O heroísmo de um
soldado francez", de Sylvio Vasques;"Uma do Procopio", de Oscar Cardo-
na; "Geographia atrapalhada", de
Sady Meyer; "O que se pode fazer
hoje não se deve deixar para amanhã",
de Sady Meyer; "O cão salvador", do
mesmo; "O salgueiro e o espinheiro",
de J. M. Brandão Pontes; "Os dois
pedaços de assucar", de Francelisio
Ribas Filho; "Cousas impossíveis", de
Philemont Lopes Amador; "O castigo
de Antônio", de Manoel Bernardo AI-
ves; "Amor materno" e "As antithe-
ses da vida", de Thais Fontenelle;
"Brincadeiras de garoto" e "Castigo
merecido", de Fernando S. Loba; "Ge-
orges Washington", de Manoel da Cos-
ta; "O rapaz ingênuo", de Sady
Meyer; "Uma boa acção", de João
Fernandes Pereira; "Um passeio", de
S. Carpentieri; "O café" e "A embria-
guez", da mesma; "Poesia e prosa",
e "Astucias de Bébé", de Jurandyr Go-
mes; "Qual a melhor estação do an-
no", do mesmo; "O relógio", de Os-
carlina Pereira Burlamaqui; "Reíle-
xõ.es de Calino", de Jurandyr Gomes;
"A aleijadinha", 'de Obrasiglada;"Oh!
pobre velhinha", de Maria José Rodri-
gues; "Campainhas", "Rainha Victo-
ria" e "A Paz", de Helena Lohmann;
"Caridade", de Hélio Fernandes, e "A
hóstia", de C. M.

Perguntas :—Heitor Lopes Amador,
Francelisio Ribas Filho. Mauro da Sil-
va Coimbra, Cid R. Ariara!. Cid F.
Jorge, Oswaldo Paulino da S Iva, He-
lena Gomes de Oliveira, Luiz Ohr.Edna
Guimarães Lopes, Joaquim Thiago,
Sady Meyer, Paulo Focacia, Sebastião
Botelho, Rodrigo dos Santos Capella,
Helena* Góes de Azevedo, Ulysses B.
Gomyde, Nikon Ba.-reto Lima, Leo-
nann Azevedo Penna, Luiz Zuddio, Ma-
ria de Lourdes Veiga, Carmen Silva e
Sylvio Vaz de Sá.

Versos, acroslieos e aneeãclas de :—
Zelia A. Penna, Mauro da Silva Coim-
bra, Cid Rocha Amaral, Joaquim da
Silva Rosa, Ignez Menegueíe, Leonira
Bendoni, Antonelli Luiz de Oliveira,
Rodrigo dos Santos Capella, Jurandyr"Gomes, Sebastião Botelho, Hélio Fer-
nandes, Cid F. Jorge, Ottiba de Barros
e Olga Santos.

Desenhos de : — Leonann A. Penna,
José Pinto, Antônio Guenaga, Ramon-
cito Gari Alonso, Oscar Cardonnna,
Chico, Francelisio Ribas Filho, Decéo
Rocha Amaral, Oswaldo B. Gasse, An-
tonio Guenaga, iWaldemar de Albu-
querque Tokim, José Nunes de Olivei-
ra c Carmen Passos.
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HISTORIAS E L-EOE^-Df-S

^onío^, o mafaííor 3e gigantes
_ Era uma vez nm rapaz muito sé-

fio, muito bondoso, que ninguém se-
ria capaz de aceusar de crime algum,
nem mesmo do ter descoberto a
America ou a travessia dos pólos. A
mãi desse rapaz, como em geral to-
das^ as mais, estimava-o muito,
porém cousa rara, reconhecia que o
filho era "estorfteado" e, sempre num
sorriso, chamava-o de Tonto. Sem
recursos para viver a não ser o que
adquiria do seu trabalho diário, a
mãe do rapaz, sob sol ou sob chuva,
mourejava a mercadejar fruetas e ba-
tas pelas ruas.

Entre as infantiüdades, as vferda-
ueiras momiees, praticadas por Tonm
to, avuitavam as caretas, os arrepios,
°3 trejeitos que elle fazia ao ver o
niftaor insecto.TJm besouro, um mos-
quito que apparecesse fazia o rapaz
dar saltos e permanecer em horríveis
sobresaltos.

Baldados foram os conselhos e pe-didos maternos afim de Tonto se cor-
ngir.

Um dia que Tonto, muito animado
e alegre, chamava a attenção dos pas-santes para os doces e fructos quesua progenitora dispuzera geitosa-ttjente sobre uma banca no mercado,
*iu sobre um dos bolos um (enxame
d.e moscas.

' Que hei de fazer ? — pensou orapaz -— Se as deixar onde estão nin-
guem comprará o doce; se as enxotar
ellas voarão e me deixarão intran-
quillisado.
_E após alguns segundos de índeci-

sao, Totlto tomou a deliberação de es-
alagar o enxame de moscas. Alçou a
mão e, desferindo o golpe, matou sete
moscas. Também o bolo e algumas
íru.tas ficaram amassados mas o ra-
paz disse comsigo, orgulhoso, queUma grande victoria acarreta sempre
grandes sacrifícios. Dahi o rapaz
abandonara a -anda, a banca do mer-
cado, e fora de quitanda em quitai.-<*a. narrar a gloria de seu feito. Ao
soltar á casa, fez á sua progenitora a
Narração enthusiastica da bravata.

A pobre senhora ouviu-o ie compre-
enc*eu muito bem a significação e a°rigem de todo aquelle orgulho qtte otl|ho, pobrja demente, ostentava.

*S Bem, meu filho, falou ella,
conselheira, não te aborreças n)emte canses em relatar muitas vezes es-130 íeito.

Oh'!, minha mãi, ajuntou Ton-
to, o acto de valeritia que pratiquei é
tiigno de ser cem vezes mencionado
e eu vou escrevel-o e collocar na copa
do meu chapéo para que todos delle
tenham conhecimento.

Não faças semelhante cousa,

o mundo moquejaram-n'o e de tal
modo o perseguiram que elle foi obri-
gado a fugir para um paiz distante.

Ora, neste paiz, Tonto, sempre
com o seu chapéo á cabeça, produ-
ziu uma sensação bem differente.
Três grandes generaes do rei encon-

1 _^M^ ^I^WfP^inP I^TnísiifTl^^T^ 
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e desferindo o golpe matou sete moscas.

meu filho. Todo mundo escarneceria
de ti.

— Veremos, minha mãi .— disse,
por fim, Tonto.

E, ainda que fosse um rapaz que
procurava sempre obedecer a pobre
mãi, Tonto pôz em execução a idéia
que tivera e sahiu para a rua afim
de se fazer admirar.

A preidição materna não falhara 1
não só os garotos da rua como todo

traram-no e, muito admirados, fo-
ram levar ao soberano a nova de
que tinham visto um homem extra-
ordinário, que matara .sete homens
com um só golpe.

¦— Trazei-o á minha presença —
ordenou o soberano.

E Tonto foi conduzido ao palácio
do rei.

Uma vez presente na sala de au-
diencias, Tonto mereceu a insigne
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honra tle se sentar tio degráo do
throno real. E o rei falou:

Valente e nobre estrangeiro !
Numa gruta, á extremidade sul do
reino, que é grande e rico, existe
um dragão terrível ue quer desposar
a princeza minha filha. Nem eu nem
minha filha consentirenios. Por vin-
gança, este dragão espalha flagellos
de toda espécie sobre o meu povo.
Matai o dragão e vos darei metade
do meu reino.

O desejo d'e Vossa Magestade
será cumprido! —• respondeu Tonto.
Daji-mie uma grainde tespada e que
trinta homens me acompanhem !

Uma grande espadai, com punho
dc cruz, foi dada a Tonto e trinta
valentes guerreiros foram postos á
sua disposição.

Tonto, que era religioso, tirou um
crucifixo que Wrazia ao pescoço e o
atou á cnuz do punho da espada. De-
pois, voltando-se para os guerreiros!,"disse :

In hoc signo vinces !
Os soldados, qu)e eram pagãos e

nunca viram a cruz, puzeram-se a
tremer e perguntaram :

Capitão, que temos a fazer ?
Eu vos direi quando chegar a

hora — respondeu Tonto gravemen-
te. Obedeçam e confiem !

Estas palavras deram ao rapaz um
prestigio absoluto entre os seus com-
mandados.

Após caminhar insano, chegaram
Tonto e guerreiros á orla de escura
floresta ao fundo da qual se acha-
va a gruta lucif eríana.

Esperem, tiisse o rapaz aos
guerreiros que o seguiam, e não
avancem senão a meu chamado.

E pantikt, corajoso, a enfrentar ó
dragão.

Vendo o rapaz se approximar, o
dragão, côr de carne assada, sentado
numa tripeça circumdada de cham-
mas, 'escancarou a immensa bocca
para devorai-o.

Mas Tonto, confiante no symbolo
de sua religião e animado no propo-
sito de bem servir a um povo que se
achava ha muito maltratado pelo
dragão, vict como que uma transfor-
mação se operar em si mesmo: ad-
quiríu uma pujante presença de es-
pirito, uma razão lúcida e, seguran-
do a espada peffa lamina, apresen-
tou-a ao dragão. Este cravou os
olhos na cruz da espada, dilatou
enormemenite as pupillas quando per-
cebeu a imagem de Christo, fechou
a bocca onorme e deixou cahir a ca-
beca, abatido.

Tonto vibrou então vigoroso gol-
pe, decapitando-o.

Soldados, vinde! — gritou elle.
Os soldados se approximaram,

mais só tiveram como único traba-
lho carregar até o palácio o trophéo.

Houve grande alegria no palácio
e o povo, diurante sete dias, deli rou
de fesitas e bailes.

Passados alguns dias o rei mandfu
chamar Tonto ao palácio e lhe disse:

Prometti-vos metade do meu
reino e vós haveis de possuil-a, por-
que um soberano cemo eu nunca des-
diz o que disse. Antes,'porém, que-
ria que me livrasseis, á mim e ao
meu povo, de tres gigantes que ha-
bitam a montanha visinha e inces-
santemente nos ameaçam, com uma
guerra.

Magestade, respondeu Tonto,
se me mandardes dar um sabre como
o que recebi para matar o dragão, e
u]m batalhão de cincoenta guerreiros
adextrados, vosso desejo será reali-
sado.

E Tonto collocou seus soldados á
certa distancia do perigo:Não façam o menor ruido e só
se approximem quando chamados.

E approximou-se, sósinho, da mo-
rada habitual dos gigantes. Ia alto o
dia. Entorpecidos por algum almoço
monstruoso, os gigantes dormiam..
De seus immensos corpos, deitados
entrja os rochedos, sahia uni ensurde-
cedor roncar, muüto semelhante ao
que se pudesse ouvir de um canudo
de órgão gigantesco.

Tonto subiu ao cimo dle um roche-

do, escolheu uma posição de ataque
admirável e, após juntar grandes blo-
cos de pedras, atirou-os sobre os gr
gantes. De rfepente, um estrondo for-
midavel se ouviu : a barriga de um
dos gigantes, ferida por um bloco de
pedra, estourara. Era um inimigo de
menos. Os outros dois gigantas, im-
moveis, não se tinham acordado. En-
tão, Tonto, apanhou uma grande pe-
dra e arremessou bem no olho do se-
gundo gigante, que fleírido, levantou-
se rapidamente e não vendo senão o
seu companheiro, julgou-o o autor de
seu ferimento e o traspassou com a
espada que trazia á cinta.:

Atacado de surpreza, o gigante
adormecido mal poude dar formida"
vel murro no aggressor : deu um
grande urro le morreu.

O gigante aggressor, com grande
hemorrhagia no olho cambaleou e en-
tregou, também, a alma á Eternidade.

Tonio deu longo assobio, e os sol-
dados se approximaram :

— Cortem as cabeças dos gigantes
e levem-nas ao tíeü ! ordenou.

O rei, contentissimo, deu a prince-
za em casamento ao joven Tonto, que
se tornou hlerdeiro presumptivo da
coroa e viveu muitos annos feliz ean
companhia da princeza'e de sua boa
mãe, que viera paraguaio dlelle e que
não se cançava de render graças a
Deus pelo milagre de tor feito de seu
filho, a principio tão bobo, um ho-
mem de valor e dono de bons senti-
mentos.; .

-O—

i "O TICO-TICO" EM 1IUNAS
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Ps gentis Rodrigo, Sylvia, Lydia e Myrta, filhinhos do Dr. Esperidião dc Quei-
roa, residente em Tres Corações — Estado de Minas Geraes. .
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SCIENCIA AO ALCANCE DE TODOS
¦J©7i®]_S-0-

— Porque motivo os ruminantes
podem guardar o alimento, sem mas-
%a!r, no ventre conservando-o sepa-
nulo do que mastigaram para dige-
rir ?

—¦ Porque seu estômago está divi-
dido em três secções : i" — o ventre
onde se accumula o alimento sem
mastigar; 2a — o reticulum no qual
entram algumas porções de alimento
do ventre para humedecer-se e pas-
sar dalli á bocca para o acto da mas-
ügação; 30—0 psalternum, que rece-
De o alimento mastigado para conti-
"uar a marcha da digestão.

Nos quadrúpedes a deficiência de
dentes $3 acha geralmente compcn-
sada pela faculdade de ruminar.

A família dos carneiros.veados, ca-
bras « bois carece de incisão na
ftiandibula superior.O cavallo e o as-
no. que têm dentes nessa parti?, não
rurninarn.

^os animaes comprehendidos na
Primeira classe, a herva e o feno
|i-'assam para o estômago quasi no
raesmo estado em que foram corta-
dos ou colhidos da p'anta 011 raiz.

0 estômago são amollecidos pelo
sueco gástrico que nesses animaes é
eopioso.

Depois de amollecidos dessa ma-
ne'ra, encontrando-se já mólles, pas-sam outra vez á bocca onde os mol-
lares completam tranquillamente a
trituração que necessitam e que antes
foara imperfeita.

^igo a trituração que nstcessitam
porque depois de varias- experiências
se evidenciou que o fluido gástrico
das ovelhas, por idxomplo, não digere
,as plantas sem terem sido préviamen-te mastigadas.porrjtie somente produz
Urna ligeira maceração, quasi como a
Produzida por água levemente aqueci-
cla> mas quando os vegetaes são corta-
"'°s pela mastigação, o fluido gástrico
exerce então nelles sua acção especiíi-
031 Nesse caso seu primeiro effeito é
amol;ecel-os destruindo sua natural
consistência ; depois continua a dis-

sobver-se não escapando nem mesmo
as partes duras, taes como os nervos
das folhas. Na minha opinião esta
operação é muito agradável a estes ani-
mães, porque 'as cabras, os veados e
os bois parecem gozar de muito bem
estar quando ruininam.

E' talvez nesse momento que sabo-
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reani nítlhor o seu alimento. (Po-
ley).

Porque os quadrúpedes herbívoros
comem continuamente ?

Porque o seu alimento contem so-
mente uma pequena parte nutritiva, de
modo que para obter uma alimentação
sufíieiente necessitam digerir grande
quantidade.

¦— Porque motivo os animaes carni-
voros se satisfazem depressa ?

Porque o alimento que comem
abunda em matéria nutritiva, muito
mais fácil de digerir que as substancias
vegetaes ; por conseguinte, a carne não
necessita mastigar-se tanto.

Porque têm os pelicanos uma
grande bolsa debaixo do bico ?

—Parque se alimentam de peixes
geralmente de tamanho pequeno, e sua
bolsa é uma espécie de rede para apa-
nhal-ds ; essa bolsa seve-lhes tambc.m
como uma espécie de estômago no

qual depositam o peixe até que o ani-
mal, titulo concluído sua tarefa, o
engula pouco a pouco em um lugar
afastado.

No estado selvagem essas aves na-
dam ou voam na superficie da água

que ha debaixo para em oceasião op-

portuna, submergir-se nas espumantes
ondas, das quaes tornam a sahir logo

por sua propriedade fluetuante com a
bolsa cheia de peixes que foram apa-

nhados no seu rápido -mergulho. O nu-
mero de peixes que a bolsa desse ani-
mal podte abrigar se adivinhará fácil-
mente quando dissermos que se dilata
a ponto de poder guardar ^18 litros de
água ; sem embargo esta ave pôde con-
trahir esta expansão membranosa de-
baixo do bico de maneira que apenas
se vê.

O pelicano habita em ilhas remotas
e solitárias, em penhascos isolados no
meio do mar, em margens de lagos e
rios onde encontra abundante comida.
Seu ninho, que faz 110 chão, compõe-se
de palhas grossas ; põe geralmente
dois a três ovos brancos. Emquanto a
companheira os incuba, o pelicano
traz-lhe peixes na bo-!sa, e os filhotes,
depois de nascidos, recebem assíduos
cuidudos dos pais que os alimentam
apertando a bolsa contra o peito para
transmittir seu conteúdo á bocca dos
pequenos.

Essa acção deu sem duvida origem
a antiga fábula de que o pelicano ali-
mentava aos filhos com o sangue de
seu peito.

Homenagem ao "Tico-Tico"

O Tico-Tico faceiro
Semanário encantador!
Quiz por toda a Humanidade
Propagar o ?eu valor!

E foi tão bem propagado
Que antes de ser relido
Todos já estão anciosos.
Todos d:zem "oh querido 1"

Os seus innumeros leitores
Não cançam de o elogiar!
Todos dizem firmemente:
— O Tico-Tico hei de amar!

Viva o nosso Tico-Tico
O semanário infantil!
O primeiro entre os primeiros
Conhecidos no Brasil!

Iberê Garcindo Fernandes de Sa
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AS ABVOBES

^4-^ÃO verdes as arvores e tão gra-
JL iciosamente enfloradas, parecem

estender para nós seus braços,
cheios de ternura e de carinho.

E' para nós um dever festejar as ar-
vores, porque são ellas nossas valiosas
bemfeitoras, pois não só agradam a
nossa vista como adoçam a tempera-
tura em que vivemos, e purificam o ar
que respiramos.

O que é mais agradável do que um
descanço na floresta?

,Sentado sobre a verdura, rodeado e
coberto de immensas arvores, como é
doce repouzar no meio de tanto silen-
cio e respirando tantos perfumes.

Que bello aspecto offerecem á nossa
vista as arvores dos nossos campos, ro-
deadas de uma multidão de passarinhos
a cantar, a cantar...

Jose' A. Ferraz

QUEM COM MUITAS BOLAS BOLE...

...Uma acaba por lhe dar na cabe-
ça; e é verdade. A villa*de... esta-
va alarmada com o apparecimento de
um jacaré enorme, naquellas proximi-
dades.

Forças de policia, armadas, deram
muitas descargas no jacaré, mas este
sempre se movia, e quando alguém se
approx,imava muito delle, abria a enor-
me bocea, enchendo de espanto o pes-
soa! que o rodeava... de longe.

Capangas, valentões, com enormes
lançis, por diversas vezes conseguiram
enterrar aquellas armas no corpo do
jacaré; mas este não morria.

O delegado daquella zona, um cabra
que não conhecia medo, foi se chegan-
¦do a pouco c pouco para o réptil e quan-
do estava quasi collocando a mão na
cabeça do bicho, este abre as guelas, e
o delegado já se sabe: pernas ,p'ra que
te quero?

Por fim chega um homem fumando
um cachimbo e diz:

— Vocês não sabem como se mata
um jacaré? e dirigindo-se ao bicho com
muita calma, soltou-lhe uma tragada
de fumaça do cachimbo, e logo em se-
guida sentou-se em cima do jacaré.
Todos vendo que o monstruoso bicho
não se movia mais, agarraram o homem
e carregaram-no por todas as ruas da
villa.

•— Ninguém mexa no ja.aré, dizia
elle ao pessoal. E foi obedecido, nin-
gticm mexeu.

Giovani, o tal homem, tinha em casa

uma pelle inteirinha de jacaré. Como
era Io de Abril, dia de pregar peças, lc-
vou na noite anterior o jacaré proxi-
mo aquella villa. Amarrou uma linha na
cabeça do jacaré e foi-se esconder em
cima de uma arvore. Quando alguém
apparecia próximo do jacaré, puxava
a linha e logo a bocea do monstro se
abria.

Depois, com sede, resolveu acabar
com aquella peça; desceu, accendeu o
seu cachimbo, e cinco minutos depois
com grande espanto daquelle pessoal,"matava" o jacaré com uma tragada
de fumo. Não queria que ninguém to-
casse no bicho, senão o seu truc seria
descoberto.

Emquanto Giovani era carregado e
acclamado pela multidão, um cachorro
grande farejava a pelle do réptil.

Vendo uma parte do ventre aberto,
não poude conter' a curiosidade e en-
fiou-se por elle. Ao entrar, fechara-se,
por descuido, o buraco, ficando o cão
preso lá dentro sem poder sahir.

De repente, dirigindo-se ao jacaré,
vem a multidão, vindo Giovani á fren-
te, conversando com alguns "adulado-
res".

Quando o italiano estava disposto a
contar como fora o negocio, o cachor-
ro dentro do jacaré começou a chiar, e
como era grande, começou a andar com
a pelle ás costas.

Ahi é que foi a cousa. Giovani e
etc. debandaram completamente.' Des-
ta vez o diabo do bicho "resuscitara"
com grande terror de Giovani, que,
querendo pregar peças aos outros, cahiu
numa dellas.

Jota Xiz
*

CONTO DO NATAL

1 t ARLOS, um pobre camponez,
V^/" gostava muito de fazer carida-

de, embora vivesse na máxima
miséria com sua velha mãi.

Passava o dia todo trabalhando num
pedaço de terra que herdara de seu
pai, em plantar fructas e . legumes.
Porém, em vão. A terra não era fértil,
e por isto não produzia cousa alguma.

Na véspera do Natal, á meia noite,
appareceu na misera choupana um ve-
Ihinho pedindo hospedagem para
aquella noite. Carlos e sua mãi Isabel
— que assim se chamava a pobre ve-
Ihinha — acolheram-n'o muito bem,
dando além da hospedagem uma tijclla
de leite quente, com uma fatia de pão.
O velhinho estava com grande appeti-
te.

Em conversa, o hospede de Carlos
perguntou r. este o que mais desejava.

¦— Eu ¦•- respondeu Carlos — dese-
jaría que d pedaço de terra que o meu
pai deixou para mim fosse fertil.j

*— Seja feita a vossa vontade, disse
o velhinho.

Depois de tomar o leite com a fatia
de pão, o velho recolhera-se a um quar-tinho que Carlos lhe indicara. Alta noi-
te, o velhinho sahiu sem ser visto, dei-
xando sobre uma velha mesa um saqui-
nho.

Clareou o dia!
Carlos levantou-se e foi levar uma

tijella com café e um pedaço de bolo
ao velho. Bateu na porta. Não teve
resposta. Bateu com mais força. O
mesmo silencio. Mas, como a porta es-
tava entreaberta, Carlos empurrou-a.
Ficou assombrado ao não ver ninguém
dentro do quarto!

Ao olhar para cima da mesa, viu
aquelle saquinho e por curiosidade foi
ver o que se continha dentro delle.

Moedas de ourof exclamou. Ao reti-
rar o saquinho de cima da mesa', Car-
los viu um bilhete em baixo. Assim
estava escripto nelle:

"Caridoso Carlos.
Deixo-te uma pequena fortuna, por

teres me acolhido bem em tua casa c
desejo que tua terra dê bons fruetos e
legumes."

Mas o bilhete não estava assignado.
Carlos foi mostral-o á sua mãi, que lhe
disse:

— Querido filho, quem te deixou esta
fortuna foi , o Redemptor; portanto,
amanhã, que é dia de Natal, armaremos
um presepe em honra a Elle.

Assim foi.
Depois desse dia, Carlos e sua mãi

viveram muito felizes, continuando a
fazer a caridade.

Waldemar de Albuquerque

GEOGBAPHIA ATBAPALHADA

(_?>^ ABÂO — ilha do mar Egêo,
>A__y que as lavadeiras usam.

*^ Lima—capital de um paiz
da America, que se chupa.

Santos — cidade do Estado de São
Paulo, que é um sobrenome de pessoa.

Ré — ilha que é nota musical.
Feia — lagoa do Brasil, que não é

bonita.
Dq.c — Rio da America, que não é

amargo.
Mascate — cidade principal da Ara-

bia, que é turco.
Branco — mar europeu, que não é

preto.
Natal — capital de um Estado da

Brasil, que é um dia santo de Dezcin-
hro.

Jorge Neves de Almeida



O 1IC0-TIC0

¦jf&t lDBDlDv *,\ /fT\ FIM
/MENINAS

——^é>i

^4 caixa de jóias e o quadro ovai
Caras e prendadas leitoras desta secção têm-nos

Wnviado cartas pedindo um modelo para caixa de jóias
e para um quadro, ou melhor uma moldura para re-
trato. Satis-fazendo a esses pedidos tão fáceis quão
agradáveis para nós, apresentamos ás gentis fcitoras
os modelos acima referidos.

A figura i é uma linda caixa de jóias de fôrma
hexagonal. Em redor de um hbxagouo, cortado em fa-
zenda amarello-ouro ou dourada, desenhem as nossas
gentis leitoras, a certa distancia da beira da caixa,
uma -espécie de fita ou cadeia feita com lentejottlas
douradas. De espaço a espaço dos meandros da ca"
deia façam, a r^troz, grupos de três hastezinhas, ter-
minadas por lcntejoulas vdrdes ou rubras, conforme o
gosto.

O centro é oecupado por uma graciosa gravura
sobre seda, de dois centímetros e meio, em redor da

qual sçintilla uma aurcola de lcntejoulas.

<*o
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'Fig. i — /í caixa de joiai

Fig. 2 — O quadro oval

A figura 2 é um quadro oval, cstylo genuinamen-
te a Luiz XV, com a fita e guirlandas graciosamente
dispostas.

A fita é bordada com seda azul velho, de três
tons differ^mtes, que se combinam muito bem com
as fitas cor de rosa empregadas para as flores da
guirlanda.

As folhas são igualmente em rocócó, mas em tons
verdes e as hastes em ponto de haste.

TIA THEREZA
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JOGOS TROYANOS

Eram estes jogos assim chamados

por acreditarem os antigos romanas

que o seu introduator em Itália fora
Ascanio, como diz Virgílio. Eram ce-
lebrados num circo por dois bandos de
meninos nobres de Roma, ricamente
vestidos; o primeiro bando era dc man-
cebos de 15 a 16 annos, o seguindo de
creanças de 10 a 12. Tinha cada um
d'clles por seu chefe o mais nobre ra-

paz da companhia. Havia também
custosas corridas de cavallos e. carros.

A CHAMINÉ' MAIS ALTA

Segundo refere um jornal inglez, a
chaminé mais alta que se conhece até
então é a que se acabava de construir
na Cidade de GagonorekiJ no Jaipão.
E' de cimento reforçado, tem quinhen-
tos e setenta pés de altura e está si-
tuada em uma collina de quatrocen-
tos e setenta pés mais elevada que a

Yundição a que está destinada a chami-
né. De maneira que o extremo da cha-
mitié está a mil e quarenta pés do solo.

SEGUROS DE VIDA AUTOMA-
TICOS

Entre as muitas machinas auto-
maticas que por uma -moeda de 100
réis nos dão muitas e diversas cousas,

existe nos Estados Unidos uma ínacífi-
na muito engenhosa para fazer segu-
ros de vida.

(=<r^<á^^JT)

Jfe
Esta gigantesca chaminé mede quarcn-
ta e dois pés de diâmetro e foram em-
pregados oitocentos e cincoenta e qua-
tro metros cúbicos de cimento para a
sua construcção e quatrocentas tonela-
das de aço. — Qitirino.

JBsÊL 1»*
Carnpoj^oR^

Todo o transeunte que quer obter
um seguro, não tem mais trabalho que
pôr por um orifício uma determinada
moeda. Pouco depois cáe por outro
orif icio um papel enrolado, onde a pes-
soa assigna o seu nome ; feito isto, o

papel é posto de novo na machina c
então cae um outro papel, isto é, a
certidão.

Estas machinas terão, com certeza,
muita acceitação entre os viajantes de
estrada dc ferro, porque por uma in-
significante desgraça, recebem uma
boa indemnisação.

ANDAR, ANDAR, ANDAR...

Ha pouco um criado de botequim.',
suisso, teve o capricho de ver quantos

passos dava; muniu-se de um pedome-
tro, o qual marcou, desde as oito da
manhã até ás doze e meia da noite,
cerca de cem mil passos.

O ANANAZ

O ananaz é uma das mais importantes

prodr.cções vegetaes dos Brahamas;

produzem-se nessas regiões quantida-
des consideráveis d'clles que são prin-
cipalmente expedidas para o mercado
de Londres.

ORDENS HONORÍFICAS

Existem, mais 011 menos, 215 ordens
de cavallaria. Entre todas, a menos ac-
cessivel é a ordem de Ali, na Pérsia que
possue somente um único membro que
é o próprio Shah.

OS ALFINETES

A maior fabrica de alfinetes que ha
no mundo é a de Birmingham, na qual
em cada dia de trabalho, se produzem
trinta e sete milhões de alfinetes.

O LÁPIS

'A Baviera era até ha pouco tempo,
isto é, até antes da guerra, a parte do

globo onde a industria do lápis está
mais gcneralisada.

Antes da guerra existiam na Baviera
vinte e oito fabricas de lápis, sendo

jjjjj-ss
vinte e trcs em Nuremberg e as restan-
tes em Munich. Mais de dez mil ope-
rarios trabalhavam nestas fabricas,
cuja producção semanal orçava por
perto de quatro milhões de lápis negros
e trezentos mil de côr. — Quirino.



O 1 ICO- IICO

j Sports d'0 TIGO-TIGO
FOOTBAI_I_

OS JOGOS DE DOMINGO
O. SÃO CHRISTOVÃO DERROTA

BRILHANTEMENTE O BOTA-
•FOGO, PELO SCORE DE 3 x 1
No ground da rua Figueira de Mel-

lo, realizou-se, 'domingo um importante
irtatch de campeonato entre as elevens
dos clubs S. Christovão e Botafogo.
L)a- sua decisão dependia a collocação
"o segusdo posto na tabeliã do campeo-
nafo, sendo, por isso, aguardado com
Certa «Efcíedade pelos **afficionados"
do útil sport. A situação, porém, não se
üefmiu, ficando ambas as elevens, em
virtude da victoria do S. Christovão,'
empatadas.

Digamos algo sobre o jogo.
, Durante quasi todo o primeiro half-

«me, o club local, possuindo um con-
junto treinado, conseguiu manter sob
constante pressão o team adverso.

Montti tem, então, occasião de mos-
yar 

as suas excellentes qualidades deí.illback.constituindo um obstáculo qua-S1 intransponível ao ataque local. Elleso, pode-se dizer, constituiu toda a de-feza alvi-negra. Osny £ Cazuza, muito
nervosos, jogaram durante este meiotempo mal. Quanto á linha botafogucn-se, sem o auxilio dos halves, na'da pou-de fazer, embora o trio Petiot, Benedi-cto e Menezes fosse incansável.

Neste meio tempo o club local só
conseguiu conquistar um goal, por in-
termedio de Salema, de uma forma ma-
gistral, depois de ter "driblado" toda a
"efeza antagônica.

._No segundo halítime, g S. Christo-
vao continuou mostrando sua superio-
r"dade sobre seu adversário, conseguin-
d?- por intermédio de Renato e Appa-
r'cio, mais dois goals.O Botafogo, faltando'um minuto paratermino do match, adquiriu o seu goal.Alcançou-o jMcnezes, batendo um pe-nalty.

Serviu de arbitro da pugna o Sr. 'Al-
tamiio Mourão dos Santos, que foi im-
Parcial.

. As equipes disptitantes estavam as-
S1m constituídas;,
Botafogo: " ''

Cazuza
Policé — Joppert >—* Pino' !

Celso — Petiot—Benedicto -— Menezes
ta Yadinho

S. Christovãn:

Carnaval
Moura— Reynaldo

Castr o— Vinhaes — Martins '
Renato—Salema' —• Apparicio — Leão

F-. Iracy
VlLLA' ISABEL VERSUS AME-

RICA
Esse encontro foi realizado ho" cam-

Po-do primeiro, no Jardim Zoológico.
epois de uma luta boa, verificou-se oseguinte resultado :

Primeiros feams: Villa, 4; Ameri-
ca, 3. .

_—•

. Segundos teams": Villa, 3; America,2
Nos jogos dos terceiros teams vence-

ram o Botafogo, por 2 a 1 e o America,
por 7 a o, respectivamente.

O America vencendo o Villa Isabel,
conquistou o titulo de campeão dessa
série, no corrente anno.

3** DIVISÃO"
'Fvereàt versus Esperança •

Esse match decidiu o campeonato da
terceira divisão. Se o Esperança ven-
cesse, seria o campeão, e o perdesse,
esse titulo seria do Ypiranga. A assis-
tencia, por esse motivo, ,foi numrosa,
terminando p match da seguinte for-
ma:

Everest, 1';" Esperança, g.
O Everest entregou os pontos nos

segundos teams, realisando-se a preli-
minar entre aá primeiras equipes do
Mangueira eMackenzie, em disputa de
tim bronze.

Eis o resultado dessa prova:
Mangueira, 2; Mackenzie, 4,

NA PAULICÊA

OS JOGOS DE DOMINGO

Primeiros teams: Palmeira, 1; São
Bento, l; Corinthians, 7; Internacio-
nal, o; Ypiranga, 1; Paulistano, o.

Segundos teams: S. Bento, 3; Pai-
meiras, ,o; Corinthians, 3; Internacio-
nal, o.

\ TAÇA "GARGEOL" EMPATADA
- ENTRE O BOTAFOGO E SÃO

CHRISTOVÃO

Com a victoria de domingo, do São
Christovão F. C, sobre o Botafogo F.
Ca taça "Gargeol", prêmio de 2° lo-
gar do Campeonato ficou empatada en-
tre os mesmos clubs.

Essa taça que foi disputada pela pri-
meira vez. 110 aa/mpeonato do anno pas-
sado terminou egualmente cpm um ein-
pate entre Bangu' e Botafogo.

No match de desempate venceu o ul-
timo que é actualmente p detentor da
mesma.,

NATAÇÃO

K CORRIDA DE DOMINGO NA"
, ILHA DO GOVERNADOR

; 'Realizou-se domingo, na Ilha do Go-
.Vernador, um sensacional pareô de na-
tação entre os conhecidos "uageurs"

Ivan e Rubem Bandeira de Gouvêa e
Oscar Daniel de Deus.

A distancia percorrida pelos mesmos'foi de 500 metros, tendo ganho o pa-
ireo, após uma corrida disputadisisima
até os 400 metros, ponto em que se des-
tacott francamente, o Sr. Oscar Daniel
de Deus, seguido do Sr. Ivan Bandeira
de Gouvêa, que derrotou o Sr. Rubem
Bandeira de Gouvêa por diminuta dif-
feren^i."Terminado 

b pareô, ho qual servio
de juiz' o conhecido sportman Gerson
Bandeira de Gouvêa, foram entregues
ps prêmios aos vencedores, que consta-

vam de medalha de ouro ao 1" e meda-
lha de prata ao 2°.

TIRO
O CONCURSO DE DOMINGO DO

CLUB DE REGATAS VASCO
DA GAMA

Realizou-se domingo, no stand do
Vasco da Gama, o concurso de tiro, na
distancia de.^15 metros, <ja|ndo o seguia-
íe resultado :

1° logar — Medalha de ouro — Fer-
nando Yigarano; 2" logar — Medalha
de prata — Valentim Magalhães; 30 lo-
gar—Medalha de prata —Alcides Bor-
ges, e em 4° logar — Medalha de bronze
1— Antônio Magalhães .

Terminada es.-^ prova, teve inicio a
de segunda classe, sahindo vencedor o
Sr. Velloso.

A TABELLA PARA O CAMPEONATO
DE WATER-POLO

Para conhecimento dos inferessados tor-
110 publico que o conselho desta Federa-
ção, em sua reunião de« terça-feira ul-
tiraa, ap.provou a seguinte tabeliã para o
1° turno do Campeonato de Water-Polo
do Rio de Janeiro de 191S ;

Janeiro:
12 — Natação X Vasco da Gama; Fia-

mengo X Boqueirão do Passeio.
19 — Vasco da. Gama X S. Christovão;

Guanabara X Flamengo.
26 — Boqueirão do Passeio X São

Christovão; Natação X Flamengo'.
Fevereiro:
2 — Natação X Boqueirão do Pas-

seio; Vasco da Gama X Guanabara.
9 — São Christovão X Natação; Fia-

mengo X Vasco da Gama.
16 — Vasco da Gama X Boqueirão do

Passeio; Guanabara X S. Christovão.
23 — São Christovão X Flamengo; Bo-

queirão do Passeio X Guanabara.
Secretaria da Federação B. S. do Re-

mo, 18 de Dezembro de 1918. — Aristides
A. de Almeida Rego, 1" secretario.

CAMPEONATO INFANTIL ',.

A êommissão da Federação, reunida em
dias da semana passada, resolveu organi-
sar a seguinte tabeliã para o Campeonato
Infantil de Water-Polo a ter inicio no dia
Í9 do,, corrente :

Dia 19 de Janeiro —• S. Christovão ver-
sus Guanabara.

Dia 20 de Janeiro -—» Boqueirão versus
Gragoatá.

Dia 2 de Fevereiro — Guanabara versus
Boqueirão.

Dia 9 de fevereiro =-. Gragoatá versus
S. Ghristovão.

Dia 16 de Fevereiro — Guanabara ver-
sus Gragoatá.

Dia 23 de Fevereiro — Boqueirão ver-
sus S. Christovão.

CAMPEONATO INFANTIL DE
WATER-POLO DO RIO DE JA-

: NEIRO.

i Sva rícülamIníãÇaO

Para conhecimento 
'dos interessados,»

tornamos publico as seguintes dispo-.!-
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ções, que prevalecerão para o campeo-
nato infantil de water-polo de lç)!9,ins-
tituido pela Federação Brasileira das
Sociedades do Remo. *

Art. 1" — O torneio infantil de \va-
ter-polo fluminense é instituído para
ser disputado annualmente entre os
clubs da Federação Brasileira das So-
ciedades do Remo, sob cujo patrocínio
é o mesmo realizado.

Art. 2° —r O torneio infantil constará
somente de jogos do primeiro team, ob-
servando-se no mesmo todas as regras
adoptadas pela Federação, que não sof-
frerem modificação neste regulamen-
to.

Art. 4° — Só poderão tomar parte no.
torneio jogadores que tenham no ma-
ximo um metro e 6o centímetros de ai-
tura e 15 annos dc edade.

Art. 5" — Em hypothese alguma po-
derão tomar parte nos matchs deste
torneio jogadores que já tenham joga-
do em qualquer dos teams da Federa-
ção Brasileira do Remo.

Art. io—As inscripçoes serão feitas
perante a commissão, devendo nas mes-
mas se declarar a edade dos jogadores,
com as datas de seus nascimentos.

§ i" — Para a aceitação da edade é
bastante uma declaração assignada pe-
Ia directoria do club a. que pertencer 'o

jogador, assegurando que o mesmo não
tem mais de 15 annos de edade.

9 2° — Caso seja provado, posterior-
mente que o jogador acceito é maior
de 15 annos, o team perderá os pontos
marcados relativos ao match em que tal
jogador tomou parte.

Art. 11 — O tempo da inscripção do
jogador será de um torneio annual.

Art. 12 — Não poderão tomar parte
no torneio.:

a) os que não souberem ler e escre-
ver, devendo para isso provar estarem
se educando em escola publica ou par-
ticularmente;

b) os que possam compromçtter o ni-
vel moral e social do torneio.

Art. 13 — Cada club que tomar par-
te no torneio pagará 30$ de amnialida-
de no acto da inscripção.

Art. 14—Para o effeitto do art.4, os
jogadores serão medidos em altura pela
commissão technica. Essa medição po-
dera ser feita antes ou depois dos jo-
gos, ficando, porém estabelecido que
nenhum match será approvado sem que
tenha sido satisfeita essa exigência pa-
ra os jogadores que nelle tomarem
parte.

Art. 15—O club que não fizer a eu-
trega dos pontos com 48 horas de ante-
cedencia será multado em io$ooo.

Art. 16 — Os árbitros serão designa-
dos pela conuiiissão technica.

Art. 17—A duração dc cada tempo
dos jogadores será dc sete minutos com
um intervallo de cinco, para descanço.

Art. 18 —Eica tcrniinantemente pro-
hii.ido o "caldo". O jogador que com-
íucitcr essa falta será privado, por dois
minutos, e, na reincidência, será posto
fora do campo, até o primeiro goal ou
além, a critetrio do arbitro,

Art. 19 — No goal poderão jogar
adultos, comquanto que não infrinjam a
disposição expressa do art. 5" deste re-
gulamenlo.

Art. 20—A bola para os matchs não
poderá ter menos de 17 millimetros de
diâmetro.

GAIOLA SPORTIVA

Silos — O caso mão é para chorar : pa-
ra completa satisfação o jayme Barcellos
não abandonará os infantis do America,
que nada tem com as "procurações".

Carlos Monteiro — O Campeonato In-
fantil de Water-Polo terá inicio em 19 de
Janeiro e per isso já está em tempo do
amigo dar a sua proposta para o club que
deseja,.e requerer desde já a sua inscrip-
ção como " player ".

Manuel Queiroz — Sim, porque o pro-
tisenalismo deve ser repellido em toda a
linha. Devemos mesmo ser intratnsigen-
tes.

Octavio

NOSSAS PAGINAS DE ARMAR
A FOLHINHA D.'" O TICO-TICO"

E' a nossa ultima pagina do nlumero de
lioje, feita especialmente para os nossos
leitoresiubos armarem e usarem-11'a o
cnno inteiro ipara não se esquecerem das
obrigações devidas de todo o dia.

Assim, Chiquinho, Benjamin c Jagun-
ço querem ficar n'essa folhinha sempre
aos olhos dos seus admiradores, lem-
bratl lo-lhes que não se distraiam tanto
com as suas traquinadas a ponto de es-
quecerem as lições da escola e os deveres
impostos quotidianamente pela mama e
pelo papá. Ôtoviram ? Agora ouçam cô-
ino se prepara a folhinha : colleni-,n'a em
cartão, abrimrJo a canivete fresías noa
quadros do Chiquinho, do Benjamin e

do Jagunço. As frestas devem deixar cor-
rer livremente as tiras onde se vêem os
mezes, as datas e os dias da semana, tiras
essas que não se collatn em cartão, fican-
do como estão no desenho. Fica assim
uma folhinha Ipara parede; mas si os
nossos amiguinhos quizerem se utilisar
d'cl!a para cima de mesa, só terão que
dobrar a parte de baixo (1) collal-a so-
Ire o pedaço "base", no ponto 1, collar
egualmcnte os supportes A e B em car-
tão e applical-os aos pontos correspon-
dentes no cartão da base.

Prompto tudo isto, 
terão os leitores, o C/11-
quiiiho a indicar-lhes
os mezes, o Benjamin,
as datas e o Jagunço,
os dias da semana. Fs-
tá claro que dos três, o
qiie menos trabalha é
Chiquinho, pois só de
30 em 30, ou 31 dias é
que elle muda o seu

ou-

:a
CRIANÇAS PALLIDAS. LYMPHA-

TICAS. ESCROPHULOSAS,
1 RACH1TICAS OU ANÊMICA*

O Juglaudino de Giffoni é
um excellente reconstituinte ge-
ral dosNH-jíanismos enfraquecidos
das creanças, PODEROSO T0SN1C0,
DEPUltATlVO EANTI-ESCR0P1I1J-
LOSO, que nunca falha no trata-
mento das moléstias consjimptivas
acima apontadas.

E' superior ao óleo de ligado 'le
bacalbáo c suas emulsões, porque
contém em muito maior proporção

IODO - VEl.ETALISADO íntima-
mente combinado ao TANNINO da
nopueira (JLCLANA REGIA) u o
PIIOSPI10U0 PHYSIOLOGICO me-
dicamenlo eminentemente vitalisa-
dor, sob uma fôrma agradável e in-
leiramente assimilável. 1" cm xaro-
pe saboroso que não perturba o
estômago e os intestinos, como Ire-
ipionleiüciile suecede ao óleo e ás
emulsões; d*alii a preferencia dada
ao Juglanáino pelos mais distin-

tos clínicos que o receitam diária-
mente aos seus próprios íilhoâ. Para
OS adultos preparamos o Vinho
lodo- Tanieo Ctieero-1'ltosphalado.

Encontram-se ambos nas boas
Jroganrts e pliannui-ias. — Deposito
geral- Pbaniiacia e drogaria de

FRANCISCO GIFFONI & C. \.

Rua Primeiro de Março, 17

HM
RIO DE JANEIRO

Agencia Cosmos nw

Acha-s ú venda o AIAIAXACH DO
•TICO-TICO"

que
dia-
uma

qriadro. Mas, os
tros suam..', tem
mudar o quadro
riamente... Eis
FViinha interessante
e... habituem-se os
amiguinhos a esse tra-
balho diário de trazer
cm dia a sua (folhinha
como o papá traz sem-
pre certo o seu relo-
tp'0. I; li Ml.-- '. !

VER ffeB ¦SB.ffctCS: SALVADOR
Uls niVO DAS CREANÇAS

E' o único Ver-
jmiFn{jo- JPu.i*grn.-
tivo de composição
exclusivamente ve-
getal, que reúne as
grandes vantagens
de ser positivamente
iíiialli-vel e com-
pletamente i « of-
íoiisivo. Póde-se
com toda confiança,
administral-o ás cre-
ancas, sem receio de
incidentes 'nocivos á
saúde. Sua efficacia
e inolfensividade es-
tão comprovadas por

milhares de attestados de abalisados médicos e
humanitários pharmaceuticos.--A' venda em to-
das as pharmacias e drogarias.

DEPOSITÁRIOS: SILVA GOMES 1 C. -RUA S. PEDRO, «

mi
Wam **' -Si
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ANNIVERSARIOS

Faz annos hoje o nosso leitor JoãoSilva, residente nesta capital.
'— Heitor Lopes Amador, nosso lei-

tor e collaborador, residente nesta ca-
Pitai, verá passar no dia 13 do corren- RAPTISADOSte a data de seu anniversario natalicio
e receberá de seus amiguinhos muitasfelicitações.

NASCIMENTOS

O lar do Sr. Salvador de Miranda e
de sua senhora D. Olga de Albuquer-
que Miranda, acha-se augmentado pelo
nascimento oceorrido no dia 30 do mez
ultimo, do seu filhinho Adauto.

¦. Recebeu o nome de Zilda a galan-
te menina que veiu encher de justa ale-
gria o lar do Sr. Clovis César de Al-
meida e de sua esposa D. Orminda
Valle de Almeida, residente nesta caj->i-
tal.

— Passa amanhã a data natalicia donosso leitor e amiguinho Pedro Ursini,residente em Cruzeiro, Estado de SãoPaulo.
Fez annos hontem a nossa gracio-Si* leitora Odette do Amaral, residentenesta capital.

. 7~ Luizinha Saraiva, nossa galanteJeitora, residente nesta capital, recebeun° dia 2 do corrente muitas felicitações
Pe]a passagem do seu natalicio..
_ *~~ O travesso Ary, filhinho do Sr.
Jarbas de Mello, completou no dia 3 docorrente, 9 seu 50 anniversario natali-cio.

No dia 25 do mez ultimo foi levado
á pia baptismal da matriz de Santa Ri-
ta, desta capital, o menino Augusto Ce-
sar, filho do Dr. Tertuliano Antônio da
Fonseca Lessa e de D. Cecilia Ramos
da Fonseca Lessa.

Serviram de padrinhos o Sr. Almi-
rante José Ramos da Fonseca e Dona
Luiza da Silva Ramos.

— Na matriz da Gloria, realizou-se,
no dia 27 do mez ultimo, o baptisado
da menina Eneida, filha do Sr. Bel-
ford de Oliveira, funecionario da
Agencia Americana, e de sua esposa a
Sra. D'. Zinha Belford de Oliveira.

Serviram de padrinhos o Sr. Oscar
de Carvalho Azevedo e a senhorinha
Zita Coelho Netto.

— Na matriz de S. José, foi bapti-
sada, no dia 28 do corrente, a galante
menina Ermelinda, filhinha do Sr.
Major Raul Alves.

Foram padrinhos a Sra. D. Anto-
nieta Rocha e p Sr. Virgílio Coelho da
Rocha.

BOAS FESTAS
Tiveram a gentileza de nos enviar

cumprimentos de Boas-Festas os se-
guintes leitores :

Rubem Vieira, Humberto Cardoso,
Cid F. Jorge, Victor da Cunha Mora,
Ada Mury Netto, Adherbal de Carva-
lho Filho, Branca Ferraz, Glorinha
Ferraz, A. Arnitrano, Hermantina
Serra do Amaral, Maria Julia Pour-
chet, Clarimundo Alves de Souza, Ar-
queláo da Silveira Gomes, Eusilio Si-
viero, Alice Jorge da Costa Nunes,
Dulce Santos, Casa Sportsman, Japo-
neza, Felicidade, Ioshita, Iedda, Saúda-
lita, Amorita, Geisha, João Silva.Leo-
degario Braulio Amarante, Maria Ca-
saes Ribeiro, Aida Câmara, Sylvio do
Nascimento, Joaquim A. Ferreira.Lin-
coln Ribeiro Torres, A>lda Silva, Anto-
nio Guenaga, Sylvio Martins da Cruz,
Oscarlina P. Burlamaqui, Pedro Ur-
sini, Heitor Lopes Amador, Isolina Ro-
drigues Ayrão, Carlos Augusto Alves
de Oliveira, Carmen Paulino, Iraydes
Rodrigues Ayrão e S*dv-dor Mattos.

•*?*$-;-— -tít"

AS FESTAS DO NATAL
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r«Po de ereanças que tomaram parte na festa do Natal orgahisada por uma commissão no Centro Paulista, desta
capital
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^-23r^_s_^ Margarida Torres
(Rio) !— Com todo a
prazer : A mulher nas-

cida sob o seu signo saberá grangear a
mais franca sympathia, na sociedade em
que viver. Isso porque será dotada de
muita superioridade moral, e, physica-
mente, possuirá requisitos que a tornam
attrahente. Será amada fielmente. Se ti-
ver alguns desgostos será apenas por lhe
quererem contrariar aA-ocação. Será cari-
tativa e não deverá brincar com o fogo..

Domingos Abelha Tilho (?) — Que en-
tende por " caracter physico " ? Estranhei
a phrase. — A data que escreveu faz-me
crer que pretende o horóscopo. Eis o queelle diz : O homem que nascer sob esse
signo (T-aurus) será ousado, arrebatado e
por vezes bniltal. .Feliz nos seus negócios
só tirará proveitos' materiaes, por desde-
nhar tudo quanto é intellectual. No fira
da vida tornar-se-á taciturno e desco.n-
fiado.

Ulysses Gomide (Rio Preto)—1°—Pe-
queno, Simões da Fonseca. Caldas Aulet-
te ou Cândido de Figueiredo — se quizer
grandes. 2"—Ha em diversos paizes da Eu-
ropa e da America. Eguacs, não: seme-
Ihíintes. 3" — Pôde mandar perguntas
com •pseudonymo. Deve, .porém, assignar
o nome, em separado, para assumir a
responsabilidade. 4° — Para horóscopo
muito pouco: apenas o dia e o mez do
nascimento.

Antônio JeSus Lima Netto (Rio) — O
assignante nunca teve esse direito, nem
o tem actualmente.

Mlle. Pinna (Rio) — Sua carta não
chegou a tempo de ser respondida no nu-
mero passado.

O horóscopo diz isto: A mulher será
constante, sincera, de caracter enérgico,
o que lhe será muito útil, pois terá de
lutar contra adversidades que a esperam
no começo da vida. Será rica, por heran-
ça ou casamento. Muito amiga de sua
conveniência e de conservar- a sua opi-
nião. Morrerá velha.

Como talisman pode usar â Jaciniho,
como signal de constância.

R. Guerra (Leblon)—1°, Não fica mal,
desde que ha inclinação e probabilidade
de ser bem acceita e correspondida. 2" —
E' provável. Um pouco de lábia com a
telephonista, etc, etc. 3° — Ha tantas! Ju-
lieta, Beatriz, Francesca, etc. 4° — Em
vapor de viagem directa, tocando só cm
Santos e Paranaguá, quatro dias. Tocando
em mais outros portos — S. Francisco
e Itajahy, mais dous dias.

— Quanto ao estudo graphologico, se-
gundo as suas indicações: Mais posl-
tivista que idealista. Entretanto mostra
uni va^o sonhar, sobretudo por fanta-
sias amorosas. Seu coração é cheio de
ternura, enthusiastico e muito forte no
seu constante vibrar por outro cora-
ção. Sincera e meiga, tem comtudo qua-

¦ lidades enérgicas de alma e duetilidade
de espirito para vencer tudo, pelos cami-
nhos rectos ou pelos atalhos que, ás
vezes, é necessário trilhar...

Maria Rosa A. (Guaratinguctá) —
Primeiro a receita: Cabeça bem lavada,
duas ou três vezes por semana, c uso do
Tricofcro. Tambem pode usar o Segredo

da Floresta ou apenas o óleo de camelia,
japonez. ,

Agora, só o seu horóscopo, visto como
e outro não está explicado se é para mu-
lher ou homem. Eil-o: Terá grande cons-
tancia e inclinação ao casamento. Seu
gênio será um tanto altivo e caprichoso.
Padecerá por isso alguns desgostos.
Agradável na convivência, amará a nalu-
reza, emquanto não tiver posição defini-
da. Conseguida, será. excedente esposa,
embora pouco cuidadosa dos arranjos do-
mestiços.

Olive Thomas (Santos) — Vejo-me
deante de uma orgulhosa, cheia de pro-
digalidade e de fortes instinetos sensu-
aes. Fundamentalmente boa e sonhadora,
sabe entretanto blindar-se de tal finura e
diplomacia, que poucos lhe penetrarão os
recônditos da alma. Assim tambem o ar-
rebatamento e a ternura do espirito en-
contrarão forte barreira numa extranha
energia que a fará mais desejada.

Pouco adeanta o horóscopo, a não
ser esta particularidade interessante: Se
ficar viuva, contrahirá segundo matri-
inonio.

A pedra protectora é o Rubi. For-
tifica o coração e dá a paz no lar.

Beatriz Moraes (S. Paulo) — Na Li-
vraria Garnier custa 5$ooo.

Porque incomprehensivel? Eu a sin-
to perfeitamente dentro da sua escripta
clara, decidida e distineta. Noto-lhe uma
certa dissimulação do amor próprio que
possue, mas isso é até um bom signal.
Será então por ser um temperamento
combativo que se defende e ataca? Não
ha que estranhar, desde que é uma ne-
cessidade que se relaciona com a saúde
physica. Em summa: a bondade que
transparece do seu todo enérgico, torna-o
bem comprchensivcl e eslimavel

M. L. V. (Bello Horizonte) — Pouca
ha a dizer. Trata-se de uni caracter ain-
da não bem definido. Temperamento
ainda muito ingênuo ou frio. Bondade
ainda hesitante, com tendência para se re-
trahir mais, devido a um certo egoismo
em questões de dinheiro. Espirito já mu:-
to caprichoso, senão mesmo aggressivo.
Entretanto, signaes de adorável modes-
tia, é verdade que só apparente. Natureza
sonhadora.

E diz agora o horóscopo: A mulher
será diligente e cmdadosa, preferindo a
tranquillidade domestica aos prazeres da
sociedade. Será expansiva só com os seus.
Com os estranhos, não: será manhosa.
Gostará de trajar com elegância e será
dona de casa muito cedo. Seu lar será
ícliz.

Judith S. B. (S. Paulo)—Io — O trata-
mento mais digno é, nesse caso, o de
"Exma. Sra."... no enveloppe. Na carta
c conforme o grau de intimidade. II —
O melhor sabonete para isso é o de ben-
joim, mas bom. Não pense que combate
as espinhas aó com o fermento de cerveia.
Faça, antes, longa drenagem intestinal.
Por exemplo, com o Chá de Garfield. Só
isso basta. Querendo apressar o desappa-
recimento dos signaes, Sabão Russo, Aris-
tolino ou Iyugolina. l_ixe cm paz o fer-
mento.

Branca Flor (Rio) — A mulher vinda
á luz sob os augurios desse sii>no será
um tanto descuidosa e mesmo desregra-
da quanto á conservação da sua saúde.
Terá vivacidade, será colérica, de imagi-
nação fantástica, ousada, vingativa, mas

saberá amar o hoiriem que lhe cahir em
graça e isso muito cedo.

Anna Coutinho (S. Paulo) — Muito
obrigado pelas suas gentis felicitações.

Ser-lhe-á muito útil « proveitoso
entrar para a Escola Commcrcial. A's
moças está reservado grande futuro nessa
carreira.

Sua calligraphia já é excedente para
a honrosa profissão. Revela tambem o
seu temperamento franco e forte, com
uns Ionges de orgulho que lhe não fica
mal, porque tem, para os adoçar, um bello
traço de generosidade. E apezar da mas-
culinidade do seu caracter, possi-e do íe-
minino o " coquettismo" sufficiente para
se fazer amada. Mesmo porque, lá «tá
o signal do idealismo e este não teca outro
escopo senão os prazeres do* lar do-
mestiço.

Horóscopo? Vá lá, muito ligeira-
mente: Curiosa, vivaz, graciosa, ura pou-
co exagerada e talvez mesmo mentirosa.
E mais isto: casará cedo, etc, etc.

Maria Cclina da Cunha (Pouso Alto)
— Ha muita liberdade nisso de dobras de
cartões. Em todo caso, observe isto: Vi-
sita que faça e não encontre ninguém —
cartão com o angulo esquerdo superior
dobrado. Encontrando alguém, mas que
não seja quem se visitava — djbre no
angulo direito.

Não recebi a participação de que fa-
Ia, mas dou-lhe sinceramente os ^eza-
mcs.

José C. P. V. (?) — Qualquer pratico
lh'o dirá. Eu tambem lhe podia dizer se
o senhor explicasse este ponto: limpar
de que e para que?

Darcilia de Abreu Sodrê (?) — A cal-
ligraphia do trecho final da carta, que me
foi dado>vcr, denuncia um ente de tempe-
ramento forte cm instinetos' sensuacs;
revela uma natureza razoavelmente ineli-
nada a ternuras' e enthusiasmos, mas sem
elevação idealista; exprime uma alma in-
genua e sonhadora, porém, rude. No con-
junto, trata-se de um caracter franco, mas
eivado de superstições e idéas fixas, que
muito o podem prejudicar; tanto mais
quanto é muito fallivel o indicio da ener-
gia interna para vencer essas fraquezas.

Eunyce J. Albuquerque (S. José dos
Campos) — O seu recadinho foi inte-
gralmente transmittido ao Sr. Loureiro,
que, em resposta, pronunciou soiemae e
victoriosamen.te a seguinte phrase:

Veja a capa do numero de hoje.
Romelia (Nictheroy) — O traço predo-

minante do seu caracter é a incerteza, a
indecisão, a duvida. De duas uma: ou se
trata de uma pessoa de muito tenra cda-
de, ainda ensaiando os primeiros vôos
para a vida consciente e intellectual, ou
então, no caso contrario, seu espirito se
acha bastante enfermo. Appctle para o
tempo em ambaa as hypotheses.

Flodoaldo Gomes Rodrigues (?) — Em
tempo saberá. Estão sendo examinados os
seus trabalhos.

Maria de Lourdes Guimarães (Rio) w
Desde que é em casa e com essa modes-
tia, o noivo dr<e ir de frack preto e calça
de côr escura ou tambem preta. Caso
queira calçar luvas — o que é dispensa-
vel — devem ser da côr da gravata.

Ilermantina (Joaquim Egydio) — Mui-
tissimo agradecido pela sua gentileza, que
rctriLuo, .

SASETUDO
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Resultado do Concurso n. 1.347
Damos hoje o resultado deste concurso,

que logrou grande concurrencia de solu-
cionlstas.;

Eis a relação dos concurrentes :
Ambrozina da Silva Magalhães, Jorgeda Costa de Alencar, Thiago Ribeiro Pou-

tes, Victor da Cunha Mora, Agenor Ma-

/§f\®Jb>r

Solução exacla do concurso n. 1-347

chado da Silva, Alda Nieves, Anna Couti-«no, Eliza Laura Raffard, Rubbens do
Amaral, Luiz Ohr, Lauro de Barros 

*Griz,
Leorji Bocc, Mario Ferreira Cardoso,
Waldemar de Lima e Silva.Nathaliel Car-r.eiro Filho, Maria d eLourdes Moreira,isohna Rodrigues Ayrão, Iraydes Ayrão,
Carlos Augusto Alves de Oliveira, Grazi-ella Gomes, Edith F. Oliveira, Hélio Az-zolini, Zeny Mafara Peixoto, Vitalino da
Mva Almeida, Saint-Clair Leoncio Mar-tms, Bernardo Ferron Acosta, Alvim^uiz de Freitas, Carlos Vasques, Flori-sa de Aquino, José Sócrates de Carvalho,Juho Drummond Amorim, Ondina Lou-reiro, Maria Antonietta Ferreira,' Benedi-
a? Caclam>. Benedicto Villar, Ada Aureli,Mano N. Gloria, Marianita Agostini Al-Vltn> Lúcio de Campos, Oswaldo Bragan-

W, Eduardo Souza Carvalho, BenedictotaOpes Bragança, Adolpho Guimarães, An-tonio Sapia, Zilda Motta, Maria da Gloria
raia' Liudinha Villas Boas, Nilo Vieira,Aurehano Lopes, Armando Arruda de

Castifo, Lúcia Abranches Biot(i, Pedro
Passos, Alpha Augusta Dias, Riülindo
Joaquim Affonso, Carlos dos Santos Viei-
ra, Therezinha Cassano, Carlos Gonzaga
de' Campos, Oihelo Pitanguy Serra, Nicia
Ferreira, Jorge Manhães Porto. Iza Bar-
ros de Araujo, Pedro V. Magalhães, Ma-
rio B. La Lorgue, Octavio Baptista Figuei-
ra, Paulo Fagundes, Maria Druramond
Murgel, Antônio Mourão, Josué Cordeiro
Mendes, Arnobió Nascimento Loureiro,
Maria Stella Pacheco de Faria, Aracy Sil-
veira, Hylda Castro, Ncstor Toussaint,
Alice Pereira, Dulce Peixoto de Carvalho,
Joaquim da Silva Martins Filho, Joaquim
J. Chaves, José Pedrinho Souza, Amobio
Guimarães, Julieta Ferreira do Valle, Yvet-
te Dias Vieira, Yvonne Tati Pereira da
Silva, Boaventura Pere:ra Bacellar, Ga-
briel de Freitas Gomes, Flavio Ribeiro, He-
lio Vieira da Fonseca, Antônio J. de Oli-
veira Costa, Laurinha Saldanha, Aroldo
Lacerda, José Jorge Felix, Jandyra Appol-
linario, Conceição C. Costa, Joannita Bou-
chardt, Heber Ribeiro Affonso de Carva-
lho, Laura de Oliveira, Astrogildo da Tai-
xão Toledo, Waldyr Pinho Alves do Vai-
le, Luiz Alves Jardim, Oswaldo Paulir.o
da Silva. Fernando Wernecb, Helena Go-
rnes de Oliveira, Nelson Helmodlí Fernan-
do Aguiar, Ramiro Martins Pereira, Jovina
Souza Dias, Alice de Aguirre Horta Bar-
bosa, Zenith Rego Barros; Maria Galvão da
Fontoura, Lauriano Villar, Mario de Avel-
lar Drummond, Sylvina Aguiar, Evange-
Una Trompowsky Livramento, Stella Fer-
nandes de Azevedo, Renée Cretton, Olga
Thereza Bertéa, Ecila Lagos- Magalhães,
Antônio Degon, Dulce Araujo, Auricelio
Claro de Oliveira Penteado, Luiz Mario de
Sá Freire Sobrinho, Servulo Alves de Car-
valho, Idelcar de Campos. Maria de Lour-
des Jardim da Cunha, Maria de Lourdes
Pires de Carvalho, Olga Santos, Victoria
Abad, Philogonio Belfort, Amatilia Da-
masceno, Carlos Machado Bittencourt,,
Martha Feliz de Rezende, José Maria
Borges da Cunha, Paulo Ravaglia, Oswal-
do Ennes, José Alfredo Sotto Mayor, Re-
nato Rego Barros, Sebastião Cantisano,
Maria Luiza de Castro Aragão, Zuil
G. da Silva, Paulo Guarany Barreto,
Rodolpho Spitzer, Sylvio de Oliveira, Car-
los F. Guimarães, Neco de Almeida. Ma-
ria de Lourdes Avelino, Carmoa Rabel-
Io, Cassilda Maria Azevedo Dias, Nel-
soa Nogueira, Frederico Torres Braga,
Henrique Affonso Vera, Jeronymo Pa-
checo, Dhalia de Araujo Freitas, Her-
masitina Barros, Edgard Motta, Eduar-
do Areco. Renato S. Mendes, Eusilio Si-
viero. Sebastião Botelho, Júlio Costa Fi-
lho, Maria de Lourdes Pires, Margarida
Off, Annita Off, Geraldo de Majella
Guimarães, Nadyr Rangel, Odette Ma-
galhães da Silva, José da Silva, Oswal-
do Maia Cossenza, Erozita Lyrio, Adro-
aldo Santos, Hilda de Abreu Kueter, Pa-
ciíica F. Pereira da Cunha, Antônio Ne-
ves de Paiva Carvalho, Nellie Sholl Sá

Peixoto, Lia Santos, Dulce Maldonado
d'Eça, Sylvio d'Orsi, Maria Patda Garcia,
Alziia Vieira Mendes, Clovis Leivas,
Francisco Martins Vianna de Lima, José
do Nascimento, Üttiha de Barros, José
Cândido Sampaio de 1 acerda, Abílio

ÍWencesláo, Irinéa Marcondes Vicente,
Carmen Rodrigcies de Miranda, Victor
Santos Varella, Synesio Campos Xavier,
Hugo Carvalho, Dalva Teixeira Chaves,
Antônio Lotufo, Affonso Martins, Wal-
dyr Vaz de Sá, Antônio Luiz Caetano da
Silva, Felomcna Pelosi, Antônio da S. Vi-
cira, Cecilia de Assis Nogueira Chagas,
Victor Vianma, Ornar Magno Filho, Athos
Sant'Anna, Zenaide de Mello Machado,
Emylce Baptista, Antônio Gonçalves,
Frederico Carlos Emschermann, Ary Pe-
dro Pinto, Leandro Cardon, Maria Appa-
recida Corrêa, Eduardo Corrêa da Silva
Junior, Jorge Pinto de Carvalho, Paulo
José de Oliveira, Albertina Figueiredo,
Domingos Viotti, Rhodes Ouriqucs Mui-
ler de Almeida, Lys Leite Machado, Ju-

Nosso álbum

^_â_f"

'

Doracy e Juracy, filhas do Sr. Alexandre
' Martins da Silva e de D. Rita dos An-

jos Martins da Siha, residentes em
Lagcado, Estado do Rio Grande do Sul.
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ií. graciosa Dyla, filhinha do Sr. Abe-
lardo Tavares, residente nesta capital

racy Ramos Leite, Bernardo Monteiro de
Almeida, Angélica Pizzorro Scarrone,
Helena Pedro de Almeida Magalhães,
Gógóte Carvalho, Sylvia de Carvalhoti_i-
beiro, Ecila Bastos, Carlos Torres, João
Damasio Filho, Edmundo Almeida, New-
ta_ Chassin Drummond, Abigail S. Car-
valho, José Ricardo Pires, Marcus Vini-
cius Soares Roccato, Cláudio Mesquita
de Azevedo, Eloah M., Waldemar Boli-
-var, Rodrigo dos Sa_.tos Capella, Acyr
Lyrio Peixoto, Clarimulndo Alves de Sou-
za, Luciano de Souza Cardoso, Joãosi-
nho da Costa Braga, Mario Ribeiro da
Silva, Antônio Carlos Pires Albuquer-
que, Dinorah Itatiaya de Mattos, Hyéro
Bivar, Octavio José da Silva, Seraphim
Abdias de Oliveira e Silva, Paulo L.
Feio, Thereza Rcfas de Castro, Ante-
Ináetta de Mello Garcia, Jair Miranda,
Maria do Carmo Ferreira dos Santos,
Juracy Oliveira Costa, Júlio Guarany,
Joaqdim Alves Montenegro, Paulo da
Silva e Oliveira, Dulce Costa, Anna de
Souza, Adelina Lebre Dantas, Alexandre
Pires de Carvalho e Albuquerque, Lin-
coln Ribeiro Torres, José Pacheco, Mau-
ro da Silva Coimbra, Jorge Mendes de
Oliveira, Maria da Conceição Freitas de
Oliveira, José Olavo Martins Ferreira,
Carlota de Azambuja Pereira, Waldemar
Corrêa, Álvaro Augusto Bordallo, José
Coelho Barros, Helena Ribeiro de Medei-
ros, Sebastião da Silva Courto, Hugo de
Faria, W-alter Coelho, Didio Machado
Lopes, Francisco Emilio de Macedo An-
drade, Octavio R. Teixeira, Francisca da
Conceição de Souza, Maria da Conceição
Bernardes, Odette Augusta Vieira, He-
lio Lyra Accyoli, Helena Figner, Arnal-
do Araujo, Adelio Felix Pereira Osório,
Attilia Marco Gatti, Nair Portugal, Cy-
rene Cunha de Andrade, Silesio Ribeiro
de Mattos. Maria Jacintha da Costa Cam-
pos, Adalto Silva, Marcello, M. Torres,
Eurydice Martins, Neva Menozzi, Mauro
Mariano da Silva, João Maria dos San-
tos, Antonia Julia de S- Menezes, Orlan-
do Caldeira, Abigail Motta, Ccsar de

Figueiredo, João dos Santos Pindoba,
Milton Campello Nogueira, Renato Ar-
thur Moreno, Nays Bernachi, Waldemar
Blanchart, Antônio de Carvalho e Silva,
Glimides Rego Ramos, Rosina Freitas,Au-
gusto Reis, Zilda Bessa Carvalho, Esio
Vieira Machado, Joaquim Souza Mesqui-
ta, Alexaimlre Walder, João Soares, Regi-
na dos Prazeres, Hercilia, João Antônio
da Costa, Orlando Nunes de Souza, Gas-
par da Siveira, Odahir Fortes , Dulce Lil-
zon, Antonietta Gomes, Paulo Ferraz, He-
lena Ferreira, Lucrada Ribeiro, Joaquim
Carlos Soutinho, Célia do Prado Jucá, Jo-
elmir C. de Araripe, Maria Thibaa Sal-
gado, Fauzi Nicolau Estrella, Hélio Ma-
galhães Rodrigues Peixoto, Joãosinho
Brotero, Heloísa Mendes de Azevedo Lo-
pes, José Romanine, Augusto Lopes da
Cnuz, Lydia Mormauno, Sylvio e Oswal-
do de Faria Jordão, Celirta Cavalcanti da
Cunha, Irene Moraes Lagdeu, Nair Mon-
te Mór, Celina Borges Fernandes, Radys
D. Neves Gonzaga, Maria Apparccida
Moreira Reis, Newton Fabian, Laura Au-
gusta Rodrigues da Costa, Marina Mes-
quita, Aframio Henrique de Mira, Marina
de Magalhães, Arthur César Valle Rego,
Ida Bredo, Aurora Borges da Silva, OI-
ga Rosa Garcia, Maria Espoziel Gadret,
lida dos Reis Leal, Edith Ne\vile, Maria
Monteiro, Odette Rangel, Carlos de Arru-
da Porto, Maria de Lourdes Horta de
Mello, Maria Guilherme, Gastão A. Fer-
nandes, Washington Turquia, Noemia de
Andrade, Jandyra Varella, Iracema Mo-
reira, Justo de Oliveira, Olga Gomes Dias,
Barbosa M. Machado, Elza Reis, Serenat-
ta Adriana Carpentieri, Alfredo Lealio
Llnpes, Flavio Soaresj da Costa, Celina
Pinto Guedes, Amador Baptista, Armando
Vidal, Villino Elzopolis, Ninette Rego, Jo-
sé Alves Gonçalves, Zilah Gandra Crespo,
Castro Alves, Antônio Thomé, Edith Du-
que Estrada, Alberto de Araujo, Ernes-
to Luiz Greve, Jorge de Amorim, Cenyra
Pereira Lima, Maria Izabel Fonseca, Car-
men Theophilo de Aguiar, Zeniz César da
Rosa, Edith Duffles Teixeira Lotto, Ro-
sina Nicolosi, Moacyr Peixoto, Washing-
ton Monteiro, Sylvo Frota, Vera E\ver-
ton de Almeida, Aida de Almeida, Dulce
de Oliveira, Joaquim Ignacio do Amaral,
Alberto De Grossi, Sylvio de Almeida, Pe-
dro Sancbes Louzada, Margarida E.-
Christie, Edgard de Andrade, Christovão
Thomaz Seguiz, Carlos de Campos, Nelly
de Assis, Leonidas Corrêa, Xavier No-
gueira, Luizeta G. da SilváJ. Souza,
José Fernandes Júnior, Elza de Araujo,
Armando Pinto Coelho, Irene Pinto Coe-
lho, Newtow Marrocos, Luiz Felippe Ca-
minha da Silva, Almerindo M. de Castro
Maria de Lourdes Furtado, Rosa Paga-

no, Victor Luiz Pereira de Souza, Jura-
cy de Souza, Hilda Barroso, Ernesto de
Souza, Antônio Lana PenKgãot,, Raul
Mendes Barbosa, José Vicente de Faria
Lima, Daisy Miranda Tinoco da Silva,
Ruth Braule Pinto, Juracy Lillas, Maria
Cresta Mendes de Moraes, Arnaldo Glo-
ria, Rosita Fonseca, Erasmo Volmes, An-
tonio de Oliveira, Antônio Francisco da
Rocha, Alice Alves da Silva, Albertina
Nunes, Jayme Ramos, Pedro Mariano Al-
ves da Silva, Saint Clair Xavier, João
Paulo Miranda, José de Viveiros, José
Daval, José Goulart, Antônio de Almei-
da, Jorge Neves de Almeida, Abel Silva,
Urano Espíndola de Mendonça, Carolina
M. Simas, Abelardo Barreto, Nelson Fe*
licio dos Santos, Eduardo Pederneiras,
Pedro Peters,' Maria do Carmo Dias

Leal, Fernanda Antunes Pombo, Ruy Ro-
drigues, Zelia de Souza Brito, Ignacio Vi-

veiros Cervcira, Carlos Costa, Carmen
Baeta e Faria, Nair Amaral, Maria José
da Cruz Silva, Clarita Faria, Sylvio Re-
gollo, José Pacheco, Cyro da Cunha Mat-
tos, Rubem da Gama e Silva, Maria José
Salvuja, Carlos de Oliveira Mendes, Re-
né Mesquita, Luiz Sodré, Nelly Langton
Faria, Olga Alves Freire, Clayla de Oli-
veira Penna, José Gonçalves Vi-las, Pau-
Io de Nogueira Branco, Carlos A. Silva,
Osarina Áurea Silveira, Julieta Fernan-
des, Nestor Alexandrino dos Santos,
Adalto da Silva, Euli.na Judith, Bernar-
do da Silva Lobo, Ilka Vital de Queiroz,
Alfredo Zany, Amaro Loureiro, Carlos
da Silva, Olympia Borges da Silva, Fer-
nanda Hotmann, Belmiro Nusden, Geral-
do Amaral da Silva, Luiz de Souza.
Abelardo Alvarenga, Elzira de Carvalho,
Sylvio Gomes, Chafica Fraclin, Lygia
Fernandes Mello, Fariolando da Silva
Rosa, Cycelia Tavares, Luiz Mendes de
Mloraes Netto,Renato da Penna,Altaniro
Coelho dos Santos Monteiro, Carlos Lis-
boa de Carvalho, Sebastiana de Oliveira,
Maria de Lourdes Moreira, Eunyce Mot-
ta, Dccio Etienne, Theodoro Ernesto Sul-
ger, Zilda Viotti, Noemia Drummond
Avellar, Adhemaro Prezia, Levindo Lo-
pes, Helena Mandroni, Francisco Júlio,
Pedro Zivere Júnior, Maria Flaminia Ro-
oha, André Soares, Ignez Leal, Deolinda
Emilio Martins, Francisca Eugenia, Ma-
ria de Lourdes Corrêa, Renato Dias da
Silva, Emilia Moniz ' 

Ferreira Sophia,
Adylles Levy.Geraldo Pacheco Jordão Ju-
nior, José Bonilha Rodrigues, Álvaro de
Mello, Carmelita Perdigão, Armíndia
Klas Sennas. Orlando Brandão Fidalgo,
Edgard de Oliveira Santos, Izabel Biilar,
Josias Leal, Bruno Mendonça, Marietta
França. Camilla Bottacim, Carlos de Oli-
veira Villa, Caio Pereira Barreto, José
Oswaldo Gurgel de Mendonça, Carolina
Rattoil Mascarenhas. Fausto Santos,
Mario Lanei ro, Adhemar Carvalha! de
Freitas, Maria de Lourdes Vaz. Nelson
de Lara Cruz.Ubyrajara Baptista Franco
Jayme de Mendonça, Armando Biggiano,

Nossas leitoras

mWy- ' : - ¦ *íSteSs*~ . '¦¦>. 
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A graciosa Aida Lopes 
'de Araujo,

residente nesta capital



O 1IC0-TIC0
Nossas leitoras
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¦ÍVo.ía leitora Rosita Fonseca, resi-
dente nesta capital e que tem a sua
festa de anniversario no dia 19 do

corrente

João Manoel da Fonseca Netto, Isabel
Ribeiro Alves, Djalma Forjas, D Gomes
Jardim Júnior, Elvira Basser, Ira Lour-°es Carneiro Monteiro, Margarida Vieira,Antônio Miguel, Caio de Maracajá, Ma-ria da Gloria Ribeiro, Carmen Soares Tu-ne.s, Renato Ferreira, Eduardo Perez,iria Pereira de Carvalho, Floriano José
ferreira e Silva,' Christina Mesianos,
J°se de Souza e Silva, Carlos Pacheco
^avaget, Emma Braga Silva, Alice To-bias de Mello, Laurentino de Castro, Cie->a Almeida Magalhães. Welf Duque Es-trada Bastos, Laurentino de Castro Netto,
J°sé Carlos de Themont,Milton Monjar-d'm, Maria da Gloria Muniz, Moacyr Ra-
mos Barbosa, Elza Braga, Heloisa dA-vila Mello, Maria Magdalena, Fernando
^uunarães Lopes, Eclea das Neves Coe-
H°i ^aria de Lourdes P. Vieira Lima,«elena Mesquita, Zahyra Aguiar, Chiqui-
j*na Cruz, Milton de Almeida, EdgardUtsber, Danilo Victor Rebello, .Iracema
í^ourão, Leonisa Bendoni, Irene* PintoK'has, Carmelita Caivalcanti, Aluizio Ja--uaribe de Oliveira, José Andrade Barra,¦Isaura Machado, Antônio Guilherme
M .oso March, Germano Equey, OdetteMachado, Luiza de Freitas e Castro, Di-
j«h 

dos Santos Rocha, Leonor Teixeira,«bastião Barroso de Vasconcellos, RuyMoraes de Lemos, Edgard Portugal Bas-C_"S, Heleodoro Augusto dos Santos, Gas-ao Botelho Corrêa de Mesquita, Boaven-
a"?, Pedr° da Motta, Guilherme Martins

er, America de Azevedo Lima, JoséAulI
idrade-acneco da Veiga, Dalva de Ant

S-°sta, rjyro da CosU çarrlpeii0j isaura°e Andrade Mello, Wanda Watson, Ma-"a Rosalia Salgado dos Santos, Arlindo
^moes, 0scar Montenegro, Mary Stel-'* Monteiro, Carmen de Oliveira, Walterriaquer, Flora D. M. de Hollanda, Moa-yr Gonçalves dos Santos, Paulo Focac-
r' ' ernani Brasil, José de Paiva Linha-«, Benedicto d'Avila. Anna Joaquim'va, Dalva Cardoso Levy, Aracy Mar-
2,es «a Silva Nunes, Joaquim Gomes da
p![a- Zelia de Oliveira, Hilário Ramos,
^Q1a Duarte Nunes, Pedro Tardelli, Lou-lv'al Duarte de Oliveira, Wnlter/Brandi,
cyr'Z SlIeir?z' Maria José Pillar, Zair Ja-> a Chauri Pinheiro, José Ferreira, Ary*amos Barbosa da Silva, Helena Possolo,

Eurico de Oliveira Barreiros, Gtittemberg
Fernandes Ribeiro, Gino Guarniero, Wal-
ter João Bredz Júnior, Eponina T. de
Barros, Bertholdo Perre, Maria Bastos,
Armando Ricci, Adelina Pacheco, João-
sinho de Souza, Alair Ferreira, Alexau-
dre Lassance, Clovis Lins Marinho, Ana-
tilde Luiz Marinho, Edison Monteiro da
Rocha, Arno Feliciano de Castilho, Zilda
Cayres Pinto, Carlos Botelho, José Tei-
xeira Ribeiro, Irene Moret Moreira. Ma-
ria F. Kesselr, Renato Miranda, Victor
Ferreira da Silva, Elir Moura Maia, José
Augusto Pupo, Rosinha da Silveira Ro-
semberg, Daniel Frontino da Costa, Ayr-
ton Ribeiro, Mercedes Gomes da Silva,
José da Costa, Oscarlina Pereira Burla-
maqui, Carlos Rosai, Helena Reis de
Freitas, Conceição Ribas, Oscar Pessoa,
Anna Amélia Perdigão, Waldemar Ader-
ne de Sá, Mabel Monteiro Carvalho, Car-
lota Coelho, Paulo Silva, Maria Augusta
R. Sallaberry, Escolastico Rebouças,

Odette Castro da Selga Pinto, Zuleika de
Barros Pinto de Oliveira, Maria Toledo,
Eunice Brilhante de Albuquerque Lacer-
da, Odette Pereira Martins, Homero Pul-
chèrio, José Pereira Dias, Jair da Fonte,
Domingos Alves da Costa, Elza Bracher,
Alpheu Gueades Nogueira, Manoel Fran-
cisco Duarte, Pedr. Lopes Rodrigues,
Christovão Lisboa de Carvalho, Maria
Pia dos Santos Guedes Pereira, Mario
Luiz Broad, Israel Cysneiros Ferreira <la
Silva, Aurora de Oliveira, Haydéa Paz
de Miranda, Maria José Ferreira dos
Santos, Henrique Travassos, Vinicius

Vasconcellos Vieira de Mello, Plinio da
Silveira Pires, Lygia Marques Trovão,
Pedro Pinto, José Sylvio Carvalho de
Abreu, Lygia Ribeiro, Carmen Alves Ma-
chado, Fernando Garcia, José de Souza,
Maria Angela Scaldaferri, Flodoaldo Go-
mes Rodrigues, Raul Corrêa Neves, Tel-
mo Vergara, Amélia Lticena, João Bina
Machado, Carolina do Nascimento Leães,
José Poggi de Figueiredo, Guarany de
Vasconcellos, Arnaldo Borsatrto, Idalina
Costa, Romano Toffoli Culau, Luiz La-
cerda, Erayda da Rocha Cunha, Maria de
Lourdes Veiga, Gelda Esmeralda, Julieta
Rocha, Jove Moura Gheuz, Maria Pradel
Furtado, Anna Oscarina de Lima, Maria
de Lourdes, Leonel Corrêa Filho, Anay-
de Dias da Costa, Gildo Muniz Netto,
Maria de Lourdes Motta, Lucas Silveira,
Robinson Escobar Vianna, Júlio Clement,
Armando Corrêa da Silva, Alice Bous-
quet Enoch, João Prado Júnior, Oscar
dos Santos Pereira, Maria Eugenia da
Rosa, Helena Paiva, José C. Vasconcel-
los, Paulo José da Fonseca, Maria Meira,

Feito o sorteio, apurámos o seguinte
resultado :

Io prêmio — Um rico volume, enca-
dernação especial de hixo, do livro"Historias de Fadas", á menina

Helena Paiva
de 10 annos de edade e moradora á má
Gonçalves Dias n. 53, nesta capital.

2° prêmio — Um exemplar do livro
" Os ^animaes ", ricamente encadernado
ao menino

Abelardo Alvarenga
de 9 annos de edade e residente á rua da
Liberdade n. 101, em S. Paulo, Estado
de S. Paulo..

Resultado do Concurso N. 1356
RÉS. OSTAS C .RTAS ¦ , _

i* — Anna.
2" — Mamão.

3* — Rita-Rima.
4*-— Capa-Paca.
5* — Helvécia.

Damos a seguir os nomes dos solu-
cionistas que nos enviaram respostas cer-
tas:

Célia Santos, Zilda de Barros Franco,
Antoniiio de Campos Valladares, Paulo
Foccacia, Iraydes Rodrigues Ayrão, Iso-
lina Rodrigues Ayrão, Carlos Augusto
Alves de Oliveira, Laurentino de Castro
Netto, Cacilda de S. Brito (2), Eutha-
lia P. Barbosa, Guilherme Metzger, Au-
rora Borges da Silva, Cândido Alencastre
Rios, Edéa Ferreira, Dulce de Oliveira,
Ruy de Camargo, Álvaro Brandão, Cly-
mene de Queiroz, Cecília de Assis No-
gueira Chagas, Icléa de Macedo Soares e
Silva, Alberto de Miranda, Geraldo da
Cunha Siqueira, Luiz Marques de An-
drade, Carmen Alves Machado, Sylvio
de Oliveira, José Olympio Catão Bastos,
Ottilia Gatti, Cordelia Alves, José V. Pa-
checo, Joaquim Cândido de Gouvêa Fi-
lho, Ernesto Luiz Greve, Edith Duque
Estrada, Paulo I* Feio, Orlandina Car-
valho, Christovam Thomaz Seguir, Ar-
linda da Cunha Siqueira, Maria de Lour-
des Pires, Luiz Bianchi, Rubens do Ama-
ral, Joaquim da Rosa, Joviniano Rocha,
Maria Nunes, Hélio Magalhães Rodri-
gues Peixoto, Joaquim Gomes da Silva,
Flavio Gameleira, Jandyra de Souza Lar-
zedas, Olando Brandão Fidalgo, Mario
da Cunha Cruz Macedo, Altamyro Da-
niel Costa, L. A. Penna, Sylvio Mendes
Alvarenga, Celina Simões da Costa, Pau-
lo Pinho da Silva, Elza Braga, Lydia
Mormanno, Hermes Evaristo Bisvas, Ali-
ce Aguine, Maria Cecília Berges, Herme-
zilia Medeiros, Hilio Ribeiro da Silva,
José Carneiro Santiago, Sylvio Ribeiro
Cesidio Mathias, Antônio Leme de O.
Telles, Rosa Claire, Ruth Araújo, Leo-
nor Dufriche, Paulo Barreto Roldão,
Alice Pereira, Alba Bernacchi, Edith
Neville, Odyléa Ferreira, Rodrigo dos
Santos Capella, Deolinda Santos Paiva,
Julia Minerva, Accacio Fernandes Mar-

Álbum d'"Q Tico-Tico"
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O ir.telllgente João Novaes, filho
Sr. Jayme Novaes, residente 1

capital

do11
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tins Corrêa Júnior, Zahira Bello, Zuleika
Soares, Ernestina Moura Baptista, An-
tonio Maestre Alvares, Lúcia Andrade,
Cyra de Oliveira Braga, Stella Barcellos,
Antônio Lotufo, Alexandre Lassatfijce,
Mariano Procopio, José A. de Andrade,
Maria Levy, Desdemona Ferreira, Micia
Chagas do Carvalhal, Antônio de Oli-
veira, Nydia Costa Pereira, Heine Ser-
pa, Lúcia César, Madivi Moura, Nair de
Castro Martins, Frank Marques, Arithéa
Lourdes Veiga, Helvecina Silva Fonseca,
Thomaz R. de Cerqueira Lima, Carmen
Aguiar, Mario L. Gloria, Rinaldo Glo-
ria, Francisco Lopes Martins, Pedro Me-
deiros Cruz, Sensitiva Araújo, Carlos
Torres Pires, Luiz Pereira Leite, Nan-
cy Ferreira de Barros, Washington, Ara-
cy Marques da Silva Nunes, Maria Luiza
Pereira, Alberto De Grossi, Jorge Neves
de Almeida, Aida Sorta Lima de Faria,
Ritinha Moura, Antonia Julia de S. Me-
nezes, Alfredo dos Santos, Hermínia F.
F. Lima, Helena Ribeiro de Medeiros,
Maria Julia Rouchet, Cenira Pereira Ga-
ma, Henrique P. de Almeida Paschoal
Carmo, Luiz E. Bianchi, Ademar Gonza-
ga, Saint Clair Xavier, Antônio Moura,
Maia Menezes, Ismar de Mello Pereira,
Helena Paiva, Oswaldo M. C, Antônio
da Costa Braga, Julia Jennare, Benedi-
cto Rodrigues, Jarbas Mello de Andra-
de Figueira, Aracy Azambuja .Maria do

Carmo, Arthur Pinheiro, Josephina de
Mascarerrhas, João da Silveira Menezes,
Castro e Silva, Elza Arruda Valente, Aris-
tides Casimiro da Silva, Carolina Ratton
Yolanda Reis Gonçalves, Raphael Cor-
rêa José Oswaldo G. de Mendonça, Al-
berto de Abram Mello, Joaquim Duarte
Júnior, Ressy Qu:;ntanilha, Magnada Ju-
lia Costa, Odaisa Cacique, Maria do Car-
mo da Silveira Maia, Arnaldo Sampaio,
Luiza V-llela, José Cortes Villela, Domin-
gos Jorge Júnior, Virgílio Gomes de As-
sumpção, Villamiro Mathias, Antônio Bo-
eelho, José Rubens do Carmo Silva, Fer-
nando Rhumes, Alice de Souza, Luiz Em-
manuel Bianchi, Nelson de Azevedo Cou-
tinho. Augusto de Faria, Joaquim Go-
mes Pinto Mello, Ninette Rego, Ignez de
Castro, Armando Pinto Coelho, João Ma-
noel da Fonseca Mattos, Mouro da Silva,
Coimbra, Agnaldo Vieira Carneiro, Clatt-
dia M. de Castro Eduardo Loureiro, Ma-
ria Apparecida Cerqueira Lima, Laura
Augusta Rodrigues, Pedro C. Trindade,
Djalma Bolívar, Helena Ferreira, Fran-
cisco de Almeida, Anna de Mello, Hilda
Teixeira Soares, José Senna, Carneiro
Elias, Marina Oliveira Dell, Anuía de
Souza, Edna de Carvalho, Helena de
Mello Reis, Antônio de Mello Gomes,
Marina Pinto, José Pinheiro Chagas Fi-
lho, Adolpho Hollanda Cunha, Guilherme
Pires de Carvalho, Dolores Roldão,

Rubens de Castro, Maria de Lourdes Vei-
ga, Ormezinda Baptista Figueira, Eduar-
do Baptista Lopes, Moacyr Rodrigues
Machado, Ferdinanda Holtaman, Luiz
Octalc, Antonietta Duque, Adhmaro Pre-
zia, Alice Bousquet, Onaldina Guimarães,
Naylor de Carvalho, Edith de Mello
Garcia, Mario Cardoso, Diamantina Ra-
mos Teixeira, Homero Santos Alves, Pe-
dro Peters, Antônio Corrêa de Araújo,
U. Borges Gomyde, Welf Santos Duque
Estrada Bastos, Irinea Marcondes Vicen-
te, Celso Guimarães, Alfredo Augusto P.

.dos Santos, José Pacheco de Toledo, An-
tonio Brito Filho, Heloisa d'Avila Bitan-
court Mello, Maria Amélia de Andrade
Reis, Marina Moreira de Gouvêa, Anto-
nio M. de Abreu, Hclio Fernandes, Luiz
Reis, Ulysses Newton Ferreira, Ary Ra-
mos da Silva, Álvaro da Natividade Fi-
dalgo, Luiz Felippe Caminha da Silva,
José Rodrigues Duarte Netto, Maria da
Conceição Bernardes, Manoel Paulino da
Silva, Ermelinda Mendonça, Alayr Ga-

tene Silveira e Philemont Lopes Amador.

No sorteio foi premiada a menina

Edith de Mello Garcia
de íl annos de edade e moradora á Pra-
ça Marquez de S. João Marcos n. I, em
1'arahyba do Sul, Estado do Rio, que re-
ceberá um primoroso livro intitulado" Meu livro de mágicas " &

CONCURSO N. 1.36a

jPARA OS lElTORÜS DIÜITA CAriTAI, t DOS ESTADOS

r^\v\ 
'^\ 

f ^^^^1 \\l / A

Um lindo, üm sensacional concurso, res d'0 Tico-Ticõl Bem fácil de de-lhor exifo. Trata-se de compor com oâ
apresentamos hoje aos queridos leito-[cifrar, está elle fadado a lograr o me-, retalhos apima a figura do Juqui

L
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o nosso tão conhecido amiguinho, en-
tregue ao seu divertimento favorito:
fazer bolas de sabão. E o Juquinha as
sabe fazer maravilhosamente, tanto
que numa dcllas, a que se encontra na
solução deste concurso, apparece um
menino lendo o mais lindo livro da in-
fancia que se publica no Brasil !

Mãos á obra, caros amiguinhos e en-
viem-nos a solução do concurso colla-
da em papel onde não deve vir collado

-ou escripto outro concurso, assignada
pelo próprio punho do concorrente e
acompanhada do vale n. 1.365 e da

.declaração de idade e residência.
Para este concurso, cujo encerra-

mento será no dia 21 de fevereiro pro-
"imo, distribuiremos em sorteio os se-

1" premio — Um primoroso e rico
guintes prêmios :
exemplar do livro:
OS DESASTRES DE SOPHIA, de

autoria da Condessa de Segur
2° premio 1— Um luxuoso volume da

bella obra para a infância:
A CRUZ DE MADEIRA

PÃRríj

~A/iin£RO

AVISO
•Pevldo á grande accumula-

Ção de correspondência diária,
Pedimos aos nossos queridos
leitores que ponham nas 'car-
«as de concurso a palavra COK-
CURSO. 5ó assim poderão ser
fornadas em consideração.

CONCURSO N. 1.364
PARA OS LEITORES DESTA CAPITAI, E

ESTADOS 1'KOXIiIOS
Pergun Ias:

* — Sou corpo solido, mas se umaletra me tirarem, fico uma frueta. Quesou ?
O syllabas)".

Rodrigo dos Santos Capella.
2" — Qual a .ilha da Europa que énota musical ?
O syllaba).;

Helena Gomes de Oliveira.
—i Qual a cidade rio-grandenseCIIJ0 nome, tirada uma syllaba, setransforma cm ^z (ja America ?

.(6 syllabas)..
Sady Meyer.

— Qual a ave, cujo nome é for-
jnado pela nota musical, uma consoan-te e um animal doméstico ?

(3. syllabas).:
Sebastião Botelho.

— Qual o Estado brasileiro cujonome, tirada uma syllaba, fica outroestado brasileiro ?
(3 syllabas).

Helena Góes de Azevedo.

BfJ^^H B^feM&6Xfl^*»*^'»*,^lMjL|^^»qfc[P& 17. M* t'^ ** V% mamnX^^

IWEÍ>rro~CT)MPÍ£TORíR7r"
SAS, DEBILITADOS, CONVALESCENTES, ETC.

Está, pois, organizado o nosso con-
curso de perguntas, cuja decifração
não fará com que os nossos leitores
quebrem muito a cabeça.

As soluções devem ser enviadas es-
criptas em papel onde não figure outro
concurso, assignadas pelo próprio pu-
nho do concorrente e acompanhadas
do vale que vae publicado abaixo sob
n. 1.364. Deverão trazer ainda a de-
claração de idade e residência.

Para este concurso, cujo encerra-
mento será no dia 27 do corrente mez,
distribuiremos em sorteio um rico e
primoroso exemplar do livro "AS ME-
NINAS EXEMPLARES", da autoria
da Condessa de Segur.
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I BoroBoracica I
' m- Poisada milagrosa —

cura feridas, assaduras.

irritações da pelle. etc.
•r

Livros para festas
Alma Infantil, encadernado.. 2$ooo
Paulo e Virgínia >; >: >• ,: ., iSooo
Manual do Pintor, para cre-

ancas, encadernado •¦• -.-. .; 4$ooo
Lyra Infantil .. .... .: . 2$5oo

Monólogos e Cançonetas, en-
cadernado  ..; 3$500

O conquistador do Sertão ou
Descobrimento do Brasil «- 2$ooo

yiagens—Suissa, Itália, Aus-
tria e Bavicra ..-. .... •¦ 2$ooo

Livros de figuras, 2° para
flores, encadernado. Cada
Ulll ..; ;.....' 2.$500

Contos azues de Ayora,
brocli. i > ... : 3$ooo

Doze contos de Elvira Bo-
trin, broch. 3$ooo, enca-
dernado .- >: . ¦• . ..-. >; . 5$ooo

Contos para Creanças . ,: . 3$ooo
Historias da Carochinha . .. 2$3oo
A Fada Tentadora, Gi, enca-

dernado -•• •. >: .- -•> .: ••: .; 6$ooo
Animaes Nossos Amigos, Lo-

pes, encad. .: ,: .: ... -.- a •: 5?000

BlBWOTHECA DAS CsEANÇAS A ÓOO

Noemia, J. Agostinho.

Os Serões das Creanças, M. P. Fi-

gueirinha.
A Arvore, José Diogo.

A SOO BlBWOTHEGA ThEATR.\E, .
para Creanças

Pelo Correio mais 500 réis

Na CASA BRAZ LAURIA
Rua Gonçalves Dias, 78



Uso interno
Cura certa da Bronchi-
te, Asthma, Tosses re-
beldes e emphysema
pulmonar, sua compo-
sição é exclusivamente

vegetal

Deposito: Pharmacia e
Drogaria BASTOS

Rua 7 de Setembro, 99
Xtio <le .Tínieit-o ^flWVg^

Uso externo
Cura infallivel dos gol-
pes, Queimaduras, Ery-
sipelas, Rheumatismo,
e ulceras, emDora chro-
nicA. (As creanças de-
vem tomar Balsamo no
minguante como pre-
servativo dos Vermes).

-V venda em todas as
pharmacias. Em S. Paulo,Ba-
ruel & C.

EL.IXIR DE INHAME
DEPORÁ -FOR TALECE-ENGOHOA

èIII

(Jtj', ll rhutmf'
r\r\/

CX7R.A
Impurezas do snngne,
ICIolcsiius d i pelle, sy-
philis adquirida ou lie-

redilaria.

PÍLULAS

Curam em poucos dias a moléstia do
estômago, fígado ou intestino. Estas pi-
lulas, além de tônicas são indicadas nas
dyspepsias, prisões de ventre, moléstias do
figado, bexiga, rins, náuseas, flatulencias,
máu estar, etc. São um poderoso diges-
tivo e regularisador das secreções. gastro-
intestinaes.

A' venda em todas as pharmacias.
Deposito: Drogaria Rodolpho Hess &

C, rua Sete de Setembro 6i, Rio.
Vidro i$500, pelo correio mais 200

réis.

LIVRARIA DRUMMOND
Livros escolares, de direito, medi-

chia, engenharia, literatura, Revistas,
mappas. - Material escolar. Rua do
Ouvidor, 76.

RIO DE JANEIRO

ALYSIL
Producto indicado para alisar os ca-

bellos crespos (encarapinhados). Tor-
na-os lisos e iustrosos.

Este producto c útil também na cas-
pa solta. Seus resultados são garan-
lidos.

Deposito: Pharmacia Figueiredo

RUA DA CARIOCA, 33 —RIO
Pr»ço : Vidro 2$ooo—Polo correio 3$ooo

ANGORA'
Approvado pela Directoria de SaúdaPublica do Rio de Janeiro

Tônico infallivel contra todas as mo-
lestias da pelle e do couro cabelludoe
feridas, eczemas, talhos, espinhas, sar-
das, queimaduras, etc; como também
é um preparado especial para o rosto,
superiora todos: amacia e aformosea
a culis, deixando-a extraordinariamente
bella: o tônico Angorátem um perfume*agradabilissimo; satisfaz as maiores
exi^enciaè.

Vende-se nas perfumadas, pharmaciase drogarias da Capital e dos listados— Pedidos para atacado com os depo-
sitarios Ramos Sobrinho & C, Rua doHospício ii —Rio de Janeiro.

feão e o mosquito
Era uma vez um leão muito orgulho-

so. Um dia indo elle a passeio encon-
trou-se com um mosquito.

O leão enthusiasmado vendo o pe-
quenino animal chama-o de "insecto vil
e mesquinho".

O pequeno insecto ficou furioso e
perguntou ao leão por. que maltratava
assim os outros animaes. O leão não
deu resposta. Então o mosquito disse-
lhe que o boi sendo animal muito mais
forte e elle um pequenino insecto, fa-
zia ctelle o que queria !

, Mas o leão não respondeu.
O mosquito, não pddfendo conter-se,

declarou-lhe guerra, e avançou para o
leão tocando-lhe trombeta e voando em
tomo delle, atormentando-o sempre.

Depois mordeu-lhe no cachaço, no
focínho, e nas orelhas. O leão furiossi-
mo, atira-se contra o mosquito, mas es-
te sempre teimoso entra-lhe pelas ven-
tas. Emfim atormenta tanto o leão que
este, cançado, cahe.

O mosquito vencedor retira-se orgu-
lhoso, mas quando ia muito bem emba-
raça-se em uma teia de aranha e morre.

Moral : Quem escapa aos maiores
perigos não deve desprezar os menores,

Antônio Prós
(8 annos) •>

SANAGRYPPE cura constipagões || R OS A -L I N A cura coqueluche
Rio de Janeiro, ALMEIDA CARDOSO & COMP.—Rua Marechal Floriano Peixoto, 11

QUEM COMPRA A
MULSÃO DE SCOTT
compra o melhor alimento
medicinal que a sciencia tem
produzido ha cincoenta annos.
Não é possivel obter-se os

effeitos curativos do óleo de figado de
bacalháo com qualquer outro preparado.

EL-

ã 310*»»****<¦ m
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i <kcano de esgoto daquelle tamanho
por f"! 

achad<> Para ° Ju°a Oebolada, que,
noite dC cama' havia í>assado mal a

Sem esperar pelo convite, o Jucá foi se mettendo no cano, para dar comcço'-a uma
excellente somneca.

__ ., fOB^
navia " ^arr°, ^° J uca, apezar d-elle estar dormindo, " funceio- '_

e <l«itava largas fumaradas
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U Nisto ia passando o Chico Batata com sua Exma. senho-
ra. — OUia lá, Mariquinhas, um canhão que acaba de dar- o
ultimo tiro! — disse o Chico — Mas agora não dispara mais,
vou ver como são feitos os canhões por deintro. •.

t^**—1>^L\^^^mMM9mrt ^Sat_L " ¦ f

^r—~-AÇ? nAk
7s AN I \———.—i£ÜL—— —4

Caía ttvet m° mctteu"se no cano, apezar dos protestos da sua
^° out i ; ^este momento surgiu a carantcmha do Jucáro lado do cano.

E D. Mariquinhas viu um homem comprido com quatro braços, duai
pernas e -uma cauda de fumaça e... desmaiou.
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